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P O R T E L É F O N O 
F e l i c i t a c i ó n a l Z a r . 

Uiicen de R e t r o g r a d o que el Z a r N i c o l á s 
l i a r e c i b i d o u n despacho de l E m p e r a d o r de l 
J a p ó n , q u e dice i 

« C o n g m n c o m p l a c e n c i a he r e c i b i d o l a 
n o t i c i a de l a g l o r i o s a ' v i c t o r i a de v u e s t r o 
valeroso e j é r c i t o de l a G a l i t z d a . » 

T e r m i n a el t e l e g r a m a d i c i e n d o que en-
vía su m á s c a l u r o s a f e l i c i t a c i ó n a l Z a r y 
al e j é r c i t o m o s c o v i t a . 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
E l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a i n g l é s h a fa­

c i l i t a d o e l s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l : 
" D u r a n t e l a noche pasada h u b o conside­

rable a c t i v i d a d en d ive r sos p u n t o s del 
l i r i i t e . t 

E l on f imigo b o m b a r d e ó i n t e r m i t e n t e m e n -
to n u p s t r a s t r i n d i e r a s , en ' va r io s p u n t o s , 
desde D o m v e h a s t a W i e l t p e . E l b o m b a r d e o 
{né a p o n i j p a ñ a d o de dos descargas de ga-
^i's a s f ix ian tes . 

No se r e g i s t r ó a t aque a l g u n o de i n f a n t e -
n:i, y i m s o t i o s e j ecu tamos f e l i z m e n t e dos 
i n c u r s i o n e s : l a p r i m e r a cerca del r í o L i s t z 
y l a o t r a en l á s i n a n e d i a c á o n e s de G i v e n c h y . 

Cerca de U l l u x , a l N o r t e de A r r a s , h i c i ­
mos e s t a l l a r con é x i t o u n a m i n a . 

E l res to de la j o r n a d a t r a n s c u r r i ó s in 
o t r o s inc iden tes q u e nues t ro s a taques con­
t ra los t r a b a j o s de zapa a l r e d e d o r de L o o s , 
l i o m i e el e n e m i g n h i z o s a l t a r u n a m i n a y 
noso t ros i lus .» 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o p o r e l Go­

b i e r n o f r a n c é s a l a s t r e s de l a t a r d e , d i ­
ce lo s i g u i e n t e : 

« E n el sector del S o m m e i m p e d i m o s u n 
a taque del e n e m i g o c o n d i r e c c i ó n a nues­
t r a s t r i n r í h e r a s , a l N o r t e de F a y . 

Él ' -nemigo se r e t i r ó , d e j a n d o en n u e s t r o 
poder a l g u n o s p r i s i o n e r o s . , 

E n Ar .gona , p r o s i g u i e r o n v i v o s comba­
tes r o n g r a n a d a s , en la r e g i ó n de V a u -
q u o i s . 

E n F i l i e M o r t e h i c i m o s e x p l o t a r u n a m i ­
na, que a b r i ó u n extenso h o y o , del que 
o> i i p a n i o s el borde Su r . 

Kl t i iro d é nuiestra a r t i l l e r í a de l a r g o a l -
canee p r o d u j o u n i n c e n d i o en la e s t a c i ó n 
d é ü h a r l e r a n g e . 

E n la o r i l l a i z q u i e r d a del M o s a , los ale­
manes , despules de u n rvivo b o m b a r d e o , 
i n t e n t a r o n a t a c a r n u e s t r a s pos ic iones de 
M o r t - H o m m e . A d e m á s a r r o j a r o n l í q u i d o s 
¡ n d a i n a b l e s ; p e r o f u e r o n rechazados con 
g l a n d e s p é r d i d a s . 

Kn la oit í l la derecha , a t a c ó el e n e m i g o 
.nues t r a s t r i n c i i e r a s a l N o r t e de n u e s t r a s 
• • loas de T h i a u m o n t , s i endo o b l i g a d o a re­
t i r a r s e a sangre y fuego. 

Kn las i n m e d i a c i o n e s de l a a l t u r a 320, 
r en l i azamos p o c o , d e s p u é s o t r o a t a q u e del 
e n e m i g o , con g r a n a d a s . 

L a l u c h a de a r t i l l e r í a s igue , s i endo i n ­
tensa a l N o r t e de S o u v ü l e . 

E n los Vosgos dietuivimos, con nues t ro 
fuí jgo de f u s i l e r í a , u n des tacamento ale­
m á n , q u e i m t e n t ó e j e c u t a r u n a t aque con­
t r a n u e s t r a s obras a 1.200 m e t r o s a l Sud ­
oeste de Dam|pach . 

A v i a c i ó n . — E n el i frente de V e r d u n , nues­
t ros a v i o n e s e n t a b l a m n combate c o n los 
av iones a lemanes , que ' v o l v í a n de b o m b a r ­
d e a r S a r l e v i l l e . 

E n el t r a n s c u r s o del e n c u e n t r o , dos a v i o ­
nes enemigos f u e r o n d e r r i b a d o s . T'no cer­
ca de M a l a n c o u r t y o t ro en Somogneus . 

O t roV t res apa ra tos a l emanes r u e r n n amie-
t r a Ü á d o s : en F r é s i í e , el p r i m e r o ; sobre 
Se t l ange , el segundo , y el t e rce ro , en las 
i n m e d i a c i o n e s de B e t i h i n c o u r t . 

E h l a Inoren a, c u a t r o de n u e s t r o s apara ­
tos c o m b a t i e r o n c o n t r a o t r o s t a n t o s «foc-
k e r » , p o r e n c i m a de las l í n e a s fenenalgas. 
D o s ( ( focker» f u e r o n d e r r i b a d o s en Be-
t h a n g e . 

U n o de n u e s t r o s aiviones se v i ó o b l i g a d o 
a a t e r r i z a r . 

N u e s t r a e s c u a d r i l l a de -bombardeo se 
m o s t r ó t a m b i é n m u y a c t i v a , l a n z a n d o 24 
b o m b a s sobre Se l ida , e n l a r e g i ó n de V a u -
c e r ; o t r a s 20, de g rueso c a l i b r e , sobre la 
p o b l a c i ó n de T h i a n y i l l e , donde se p u d o 
c o m p r o b a r que se p r o d u j e r o n explosiones , 
y 20 sobre las estaciones a é r e a s de E t a i n 
y Tergnaers . 

E n e l t r a n s c u r s o de la noche, los av iones 
a l emanes b o m b a r d e a r o n P o n t - a - M o u s o n , 
N a n c y y B a c a r a t , donde los d a ñ o s ma te ­
r ia les f u e r o n m u y escasos. 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
De S a n P e t e r s b u r g o t r a n s m i t e n el s i -

g ü i e n t e p a r t e o f i c i a l , dado p o r el C r a n 
C u a r t e l g e n e r a l de l e j é r c i t o r u s o : 

« E r e n t e occ iden ta l .—Con el fin de dete­
n e r n u e s t r o avance sobre L e m b e r g , el ene­
m i g o , f o r t i f i c a d o con elementos t r a í d o s de 
o t r o s f ren tes , r e a l i z ó (furiosos c o n t r a a t a ­
ques cerca de l l n s o f f . 

A y e r t a rde , al E&ts de la aldea de K o l k y , 
sobre el E t y r , v iu lenta i inente b o m b a r d e a d o 
p o r n u e s t r a a r t i l l e r í a , el e n e m i g o i n i c i ó 
u n a ofens iva en la r e g i ó n del puebjo de 
K o d o l n i i c h ; pero nues t ro ifuego nos peiTni-
l i ó r echaza r y p e r s e g u i r a l e n e m i g o hasta 
l l e g a r a á r r u m p i r en sus pos i ckmes en la 
o r i l l a N o r t e del S t y r ,dande nos apodera­
mos de 15 of ic ia les y 800 soldados en. i n i -
gos. 

A I Noroes te de S t u i i o d , t r a s r u d o coniba-
l i r con los a lemanes , nuesi tros s ibe r i anos , 
a l m a n d o del co rone l K i s l y i i , se apodera­
r o n del pueblo de L o u i d m i k i , l i a c i endo p r i ­
s ioneros a c u a t r o of ic ia les y ióO soldado* 
alemanes. 

L d s ( h ú s a r e s de la « B l a n c a R u s i a » , apo­
yados por el fuego de a r t i l l e r í a , conquis ­
t a r o n b r i l l a n t e m e n t e t r es extensas l i n f a s 
enemigas , a c u c b i l l a n d o a m á s de dos c o m ­
p a ñ í a s aus t r i aca s . 

A y e r , a l m e d i o d í a , nues t ra c a b a l l e r í a , 
en R a s i ; v i l l o w , d e s p u é s de desa lo ja r a l ene 
m i g o , contimw') su p e r s e c u c i ó n , h a e i é n d o i e 
iQplegarse h a c i a B r o v i . 

E l enemigo fué rechazado h a c i a H a r t y l , 
N o o y i y B o l c b o l i e w ; a s í como el a n t i g u o 
c o n v e n t o B o l o h o l i e w , que f u é ocupado p o r 
nues t r a s t ropas . 

E n l a r e g i ó n del S t y r , los a lemanes y 
aus t r i a cos , mezc lados , p r e t e n d i e r o n f u g a r ­
se ; pero el fuego d e - n u e s í t r a a r t i l l e r í a les 
c o g i ó ba jo u n t i r o ce r t e ro . 

U n p e l o t ó n , de n u e s t r a c a b a l l e r í a o c u p ó 
en u n g r a n ga lope u n a p o s i c i ó n a b i e r t a , 
d i s p a r a n d o desde a l l í sobre las fuerzas ene­
m i g a s , en su thtuída an te el í m p e t u de nues­
t r a s t r o p a s . 

E n l a l e g i ó n ' G a i v o r i n k o - K o u í v o n o b k a , 
sobre el S t y r , se d e s a r r o l l a r o n a l g u n o s r u ­
dos combates . 

E l e n e m i g o i n i c i ó u n rucio comba te en 
Snioba-Colone , s iendo rechazado sobre 
R i n w e r e . 

E n l a r e g i ó n de S o u k a l , n u e s t r a a r t i l l é -
r í a c o n t i n u ó con é x i t o v i s ib le el b o m b a r ­
deo de las posic iones del e n e m i g o . 

E L S E Ñ O R 

Don Bruno Tezanos 
falleció ayer, a las once de la noche 

D E S P U É S D E R E C I B I R L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

R . I . F*. 

LAS CORRIDAS DE A Y E R 
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E n el C á u c a s o . — E n el sector de T r e b i _ 

DE L A GUERRA E U R O P E A 

Los rusos ocupan Czernowitz. 

Su desconsolada viuda doña Luisa (Tonznlez; sohi ínos y 
demás parientes, 

SUPLICAN a sus amigos le terg^u 
presente en sus oraciones y asistan a 
la conducción del cadáver,-que ten­
drá lugar hoy, a las seis de la tarde, 
desde la casa mortuoria, Paseo de Mi­
randa, 4 5 , al sitio de costumbre; por 
cuvo favor quedarán siempre agra­
decidos. 

Santander, 19 de junio de 1916 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n 
f e i m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s del 
606 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a l o d o s l o s d í a s , de once y m e ­
d i a a u n a , excepto los d í a s fes t ivos . 

B U R G O S , N U M E R O 1, V 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d . 
Consul ta ; de d iez a u n a y de t res a seis. 

A l a m e d a P r i m e r a , 10 y 1 2 . — T e l é f o n o 162. 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades de la piel 
y secretas . 

R a d i u m , R a y o s X , e l e e t r i c i d a d m é d i c a , 
b a ñ o de luz , m a s a j e , a i r e c a l i e n t e , etc. 
C o n s u l t a de d i e i a u n a . — W a d - R á s , 7, 2.° 

La Cruz Blanca. 
A N U N C I A cjue se ha puesto a la ven­

ta la e x q u i s i t a C E R V E Z A es t i lo M U N I C H , 
•así c ó m o las de n u e v a f a b r i c a c i ó n t i p o s 
D o b l e B o c k e I m p e r i a l . 

ANTONIO ALBERDI TomadeCzernowitz 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s — E n f e r m e d a d e s de' l a m u j e r . — V í a s 
u r i n a r i a s . 

A M O S D E E S C A L A N T E , 10, 1.° 

Vicente Aguinaco. 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a de d iez a u n a y de t r e s a seis. 
B L A N C A , N U M E R O 32, 1." 

Z MI 
M E D I C O 

M E D I C I N A G E N E R A L 
C o n s u l t a de 11 a 1 .—Santa L u c í a , 3, 1.° 

sonda f u é - r e t í h a z a d a l a t e n t a t i v a de a í e n -
s iva t u r c a c o n t r a ' P l a tone , c o n t i n u a n d o 
nues t ro ¡ i v a n e e . 

N n e s i r o s e x p l o r a d n r c s en n ú i n c r n de 27. 
d e s a l o j a r o n a l e n e m i g o u n o s 300 soldados, 
ile sus pos ic io i ies de B o s u l , a p o d e r á f i G b t h o s 
de dos tnn. ' theras.)) 

V a p o r i n g l é s a p i q u e . 
Kl L l ó y d i n g l é s a n u n c i a que el v a p o r b r i ­

t á n i c o « C a i r a » se iba ido a p ique . 
Bosse l l i f o r m a aS fin G o b i e r n o . 

D i c e n de R o m a que el R e y fía l i r m a d o 
u n decreto e n c a r g a n d o a Bosse l l i de for-
m a r G o b i e r n o . 

L e defensa de V e r d u n . 
T e l e g r a f í a n de P a r í s que se h a r e u n i ­

do l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a del E j é r ­
c i to p a r a e s t u d i a r c u a n t o afecta a la de­
fensa de V e r d u n y o i r las i m p r e s i o n e s 
de M M . Abe l F e r r y y Canuile PScard 
a c e r c a de su r ec i en t e v i a j e a a q u e l f rente . 

T a m b i é n l a C o m i s i ó n s e r i a t o r m l d^; 
E j é r c i t o l i a t r a t a d o del m i s i n o t i s u n t o , 
h a b i e n d o a p r o b a d o u n a n t e p r o y e c t o di-
M . Rerange acerca de la o r g a i i i z a c i ó n 
de la defensa de V e r d u n y le e n c v i r g ó la 
r e d a c c i ó n de u n es tud io ¿ o b r e la o r g m i i -
z a c i ó n de las d e m á s r eg iones For tn icadas 

E l s e n a d o r M . C h a r l e s H u m b c r i . i n f o r 
m ó a l a C o m i s i ó n de l a s i m p r e s i o n e s ( [ u . 
h a r ecog ido é n s u v i s i t a a i e j é r c i t o dr-
V e r d u n , especia lmeai te e n c u a n t o se rel ie 
re a l i h a t e r i a l de a r t i l l e r í a y a s u em­
pleo. 

P a r a las f a m i l i a s n u m e r o s a s . 
T a m b i é n d i c e n de P a r í s ¿pie el secre­

ta nio .perpe tuo de l a A c a d e m i a , M . E t t i e n -
ne L i n n y ha d o n a d o a l a C o í a p o r a c i ó n 
590.000 f r ancos pa ra c o n s t i t u i r una ren­
t a a n u a l de 25.000 f r a n c o s ' ( p i e ee flesti-
n a r á a p r e m i a r a las dos f a m i l i a s pobres 
q u e t e n g a n m a y o t r n ú m e r o de h i j o s y 
sean las m á s h o n r a d a s y c r i s t i a n a s de 
cuan t a s so l i c i t en el p r e m i o . 

E n caso e x c e p c i o n a l , la^cant i 'd iad ente 
r a p o d r á a p l i c a r s e a u n a sola f a m i l i a 
p r o p o r c i o n á n d o l a a s í u n p o r v e n i r p a r a 
s u i n t e l i g e n c i a y s u t r a b a j o . 

E l esfuerzo i n g l é s . 
E l ex m i n i s t r o M . A n d r é Lapon ha da 

do e n l a S o r b o u a una i n t e r e s a n t e c ó n f e 
r e n c i a acerca del esl'uerzo b r i t á h ' l ^ O . 

D e s p u é s de a n a l i z a r el c a r á c t e r de l p u f -
b l o i n g l é s h i z o r e s a l t a r lo (pie s i g n i f i c a r , 
la a m p l i t u d y la m u l t i p l i c i d a d de las m--
d i d a s a d o p t a d a s por I n g l a t e r r a pa ra ha 
cer f rente .a los | i r o l i l e i u a s | i l au leado--

p o r la g u e r r a y s e c u n d a r la . a n - i ó n de; 
e j é r c i t o f i v i n c é s . 

L a p r e p a r a c i ó n m i l i t a r . 
. U n despacho de P a r í s d ice que la L 'n iói 

de Sociedades de p r e p a r a c i ó n m i l i t a r - de 
F r a n c i a , deseosa de c o n t i n u a r su t r a d i ­
c i ó n , a ú n en t i e m p o de g u e r r a , h a peje 
b r a d o esta t a r d e , en e l J a r d í n de las T u 
H e r í a s , su 29.a m a n i f e s t a c i ó n a n u a l . 

P r e s i d i ó el ac to el m i n i s t r o de la Gue 
r r a , g e n e r a l R o g u e s y a s i s t i e r o n las a u -
l o r i d a d e s y n u m e r o s o p ó b l i -i. 

U n j u i c i o a l e m á n . 
C o i u e i d a m l o la ofens iva rusa , en el 

« B e r l i n e r T a g e b l a t » , e sc r ibe el M a y o r M o ­
ra h t que los rusos h a n coiuseguido u n 
é x i t o sobre u n f ren te de 400 k i l ó m e t r o s , 
l i a n d o p r u e b a s de u n a e n e r g í a e x t r a o r d i ­
n a r i a y con u n a e n o r m e m a s a de t r o p a s . 
E l p r o b l e m a — a ñ a d e — n o es el de los h o m ­
bres, p o r q u e R u s i a puede s u m a r dos m i ­
l l o n e s a n u a l e s , s i n o el de l a s m u n i d o -
nes. 

L a l u c h a s e r á en t r e los p r o y e c t i l e s (pie 
poseamos y los que p u e d a n e n v i a r a R u ­
sia los Es t ados C u i d o s y el J a p ó n . 

« L a Cace ta de F r a n c f o r t » , reconoce 
l a i n h i é n el é x i t o de los rusos d i c i e n d o que 
s e r í a i n ú t i l y r i d í c u l o n e g a r l a r e a l i d a d , 
pero t a m b i é n s e r í a r i d í c u l o — a ñ a d e — c o n ­
ce l l e r a l hecho m a y o i e * p i ' opore io i i e s que 
la* que t iene . 

C a ñ o n e s y m u n i c i o n e s . 
D i c e n <1e P a r í s (pie el s u b s e c r e t a r i o de 

M u n i c i o n e s M . A l h e r t - T h o m a * , con tes tan­
do a una felicitación que le d i r i g i ó el 
Consejo g e n e r a l del L o i re, d e c í a a l Pre­
fecto de a q u e l « l e p a r l a m e n t o que c u a l ­
q u i e r p r o g r e s o , p o r p e q u e ñ o que f u e r a , 
que se cons igu i e r a , en l a f a b r i c a c i ó n de 
m a t e r i a l de g u e r r a , e ra i n d i s p e n s a b l e y 
que d e b í a r edob la r se la i n t e n s i d a d ha s t a 
c o n s e g u i r la v i c t o r i a . 

C o m b a t e en D o i r a n . 
D icen de S a l ó n i c a que se e s t á n desa r ro ­

l l a n d o s a n g r i e n t o s comibates en t re los des­
t a c a m e n t o s avanzados aMados y b ú l g a r o s , 
en las c e r c a n í a s de D o i r a n . 

Una escuadra a l i a d a h a bomibardeado 
las 1'ortificacaones B ú l g a r a s en D e d e a d g a c i i . 

L a s i t u a c i ó n en G r e c i a . 
Desde q u e se iha a u m e n t a d o la s e v e r i d a d 

de la i n i t e r v e n c i ó n de los a l i a d o s en. el co-
m e i r i o g r i e g o , en los Cen t ros oficiales r e i ­
na cada d í a m a y o r i n c e r t i i d u m b r e . 

Dice « E l I n v á l i d o R u s o » . 
E l p " i n i d i e i i de D e t r o g r a d o « E l I n v á l i d o 

H u s o » a n u n c i a (pie la e a h a l l e r í a ru sa ope-
l a a 40 k i l ó m e t r o s al Oeste eje C z e m o v i t z . 

L a s p é r d i d a s a u s t r o h ú n g á r a s . 
P í c e o de Pe t rog radO que los a u s t r o h ú n -

g a r o s ¡han p e r d i d o , hasta a h o r a , e n i t e 
m u e r t o s h e r i d o s y pr i r f inneros , 350.000 
hombres . 

E l o b j e t i v o r u s o . 
V.U los Cen t ros o l i e h l e s de l ' e t r o g r a d o 

(ileen que el ob je t ivo de las t r o p a s rusas 
í i o es t anUi 8fy$i|zaF eomo el d e s t r u i r $1 
e j é r c i t o enemigo . 

L a t á c t i c a de esta c a m p a ñ a . 
LtW cnTieos m i l i t a r e s rusos a f i r m a n que 

lá bác t íóá (l« Ip ta c a m p a ñ a es la a p l i c a c i ó n 
de la c a b u l l e r í a , n v o p l a d a a . l a a c c i ó n de l a 
a r t i l l e r í a de l a r g o a l cance . 

U L T I M A H O R A 

E n la o r i l l a derecha , f r a c a s ó u n contra-J 
a taque f r a n c é s , p reced ido de u n a prepa-J 
r a c i ó n de a r t i l l e r í a v i o l e m a , . c o n t r a las 
posiieiones a l e m a n a s de T h i a n e o u r t . 

D u r a r d e la noche, recuperan'Hts una, pe­
q u e ñ a t r i n c h e r a de n u e s t r a s avanzadas , 
de la q u e h a b í a l o g r a d o apodera r se el ene­
m i g o . 

N u e s t r o s c a ñ o n e s a n t i a é r e o s d e r r i b a r o n 
m i b i p l a n o f r a n d é s en L a r r i n c o u r t . 

E n la r e g i ó n de Valon ige- le -Grand , e! te 
n ien te a v i a d o r V i n í g e n s der r i b ó su sexto 
a p a r a t ó enemilgo, y el t en ien te H o e n d o r f 
v h ó a t i e r r a al q u i n t o ¡ u p a r a t o f r a n c é s . 
Pe rec ie ron el fcripúiánte y el o b s e r v a d o r 
dfe u n o de ellos. 

En la noche del 16 de j u n i o obse rvamos 
un ineend io en u n a p a r a t ó f r a n c é s , que f u é 
d e r r i b a d o en l u c h a a é r e a a] Nordes t e de 
E s s e t í . 

F ren te o r i e n t a l . E j é r c i t o del g e n e r a l 
L i s s i n g e n . — E n el S t r y p a , a a m b o s lados 
de hi a ldea de Kolky", fué rechazado u n 
a taque ruso. 

E n la c a r r e t e l a de K o w e l , n u e s t r a s t r o ­
pas, en u n c o n t r a a t a q u e v i c t o r i o s o , h i c i e ­
ron a los rusos M I o l ic ia les y 3.^46 soldados 
pi ¡ s i o n e r o s , cog iendo un o á n o í i y I I ame-
: ra l l adoras . 

K i e i e ü o de l conde l i o t h m e r . — I ' T I a taque 
del enemigo en K r e m d o c k a , se e s t r e l l ó á n 
te uuesti-as po-ieiomes, s u f r i e n d o él a d v e r -
sar io s a n g r i e n t a s p é r d i d a s . 

Ha lkanes .—No ha c a m b i a d o l a s i t u a c i ó n 
en lodo n u e s t r o í r e n t e . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
E l ú l t i m o pa r t e of icáal , dado p o r el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l f r a n c é s , a las once de l a 
noche, es el s i g u i e n t e : 

«Al N o r t e de V e r ó u n , el due lo de arti 'Ue-
i ía a d q u i r i ó c i e r t a i n t e n s i d a d en l a r e g i ó n 
de la cota 804 y en el sector de l a s o b r a s 
le T l i i a u m o n t . 

No ha b a b i d o a taques de i n f a n t e n a . 
E n el resto d e l í r e n r t e , a c t i v i d a d en l a 

ÍU rfia de iminas , en C h a c l e t o n y T u r k i i n s . » 
E x p l i c a c i o n e s a u s t r i a c a s . 

L a Of i c ina generaJ de l a P r e n s a , de V i e -
ua." dice que h a s t a el d í a 11 de j u n i o los 
•ondsi n i ' idos of ic ia les rusos h a b l a b a n c o n 
ier ta s i n c e r i d a d ; pe ro q u e desde entonces 
ada d í a p r o c l a m i a n n u e v a s v á c t o r i a s , que 
m todas el las exageradas . 

A ñ a d e que los rusos p u e d e n d a r l a c i f r a 
le ¡os p r i s i o n e r o s que h a n hecho , s in que 
i lós a u s t r i a 'os les sea posible c o n t r a r r e s -

t a r i a , por ! is i c tua les c i r c u n s t a n c i a s . Pe-
i - i i - par les d iu c i f ras exage radas í i a s t a 

' r i n v e r o s í m i l . 

No sé puede es i t a r q u e en los m o v i m i i e n -
os de l e t i r a d a c a i g a n é n poder del e n e m i -
, i m u c h o - p r i s i one ros , h e r i d o s y ú t i l e s , 
p r i n c i p a l m e u t - - los qnie t i e n e n que defen-
leV en los ú l t i m o s m o m e n t o s las posliciones. 

ro e! n ú m e r p totaJ de h e r i d o s y p r i s i o -
ieros no l lega, n i r e m o t a m e n t e , a l dado 

•n los par tes i i f lc ia les rusos . 
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C a p i l l a p ú b l i c a . 
M A D R I D , 18 . -^Cou motiiivo de la f e s t i v i -

i lad del d í a , se h a ce lebrado c a p i l l a p ú b l i ­
ca en P a l a c i o . 

L a Rea l f a m i l i a s a l i ó de l a c á m a r a a 
las once. L a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a v e s t í a de 
b l anco , con encajes, y m a n t i l l a n e g r a . .E¡ 
R e y v e s t í a u n i f o r m e del r e g i m i e n t o del 
Hey. 

A s i s t i ó ef N u n c i o de Su S a n t i d a d . 
L a c o n c u r r e n c i a e ra e n o r m e . 
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D E C O L A B O R A C I O N 

Gravísima cogida de Pacomio, 

M A D R I D , 10. ( M a d r u g a d a . ) — C n tele­
g r a m a u r g e n t e de P e í r o g r a d o a n u n c i a q u e 
los l usos, d e s p u é s de e n c a r n i z a d o s c o m -
liates, h a n booiado C/ .ernovi tz . 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
M A D R I D . 19. ( M a d r u g a d a . ) — D e f í o r d -

de ieh c o m u n i c a n , a las doce de l a noch'.1 
el s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , d a d o p o r el G r a n 
C u a r t e l g e n e r a l (^1 e j é r c i t o a l e m á n : 

" T e a t r o occidental.—En 'varios p u n t o s de 
n u e s t r o i f rente , ent re las pos ic iones f ra neo-
belgas y el S o m m e , hubo 'Vjolenias accio­
nes de a r t i l l e r í a . 

E n la o r i l l a i7jpiierda del Mosa h u b o l u ­
cha de i m f a n t p r í a , d u r a n t e la nocihe, p o r ' 
la posesión de u n e lemen to de t r i n d h e r a ' 
a v a n z a d a , en l a 'Vertiente meridional de 
M o r t - H o m m e . { 

•Con m o t i v o de l a e n m i e n d a p re sen ta r 
da en el Congreso p o r e l s e ñ o r C a m b ó , 
h a n c o r r i d o p o r la p r e n s i l de todos toe tu a. 
tiices estas dos pa labras , de s i g n i l i c a d " 
c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o . 

T a n t o el d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l j e ­
fe de los n a c i o n a l i s t a s c a t a l a n e s defen­
d i e n d o su p r o p o s i c i ó n , c o m o el de l p r e s i ­
dente de l Consejo r e p l i c á n d o l e , e s t á n l l e ­
nos de u n a e n e r g í a a que no e s t a b á m o s 
a c o s t u m b r a d o s los que p e r m a n e c e m o s ale­
j a d o s de l c o r r o . 

N o cabe d u d a que los c a t a l a n e s p a r a 
,que les conced iesen a l g o , h a n t e n i d o no 
ces idad de p e d i r m u c h o : p o r q u e es t a l el 
g r a d o de c o r r u p c i ó n p o l í t i c a a que se h a 
l l egado , que p a r a c o n s e g u i r conces iones 
(fe loe Gob ie rnos , es menes t e r—como d i j e 
aues t ro ¡ l u s t r e j e f e—tene r i n f l u e n c i a suf i -
c ienfe en los M i n i s t e r i o s p a r a p o d e r sos­
t ene r estos pe t i c iones . Y q u i e n n o t i e n e i n -
ftueaeia, ha de a c u d i r a o t r o s m e d i o s , 
que en este caso ha s ido l a a m e n a z a . 

T o d o s los q u é c o m u l g a m o s en las ideas 
m a n l is tas h e m o s a b o m i n a d o de estos v i ­
cios, y n u e s t r a s c a m p a ñ a s y n u e s t r o s es-
t 'uei /os v a n derechos , e n c a m i n a d o s a ter­
m i n a r con e s t á fa rsa . P o r eso n o nos l ia 
i ' . v i i a ñ a d o q u e j a p a l a b r a h o n r a d a d e l 
s e / í p r C a i n h o c r i t i q u e con g r a n d u r e z a 
esto-, defectos de n u e s t r o s p o l í t i c o s . Y ocu­
rre , ip ie p r e c i s a m e n t e en este p u n t o , es 
i l o i n l e hace h i n c a p i é el l e a d e r n a c i o n a ­
l i s t a , pa ra p e d i r u n a a u t o n o m í a , que les 
p e r m i l i e r a a los c a t a l a n e s o b s e r v a r una 
p o l í t i c a í c e l a y noble . P e r o esto "tío es 
j u s t o Los c i n e ' s e g u i m o s a d o n A n t o n i o 
somos t a n a m a ules de n u e s t r o t e r r u ñ o , 
t a n -amantes de nues t ra , u p a t r i a c h i c a » , 
en u n a p a l a b r a , t a n r e g i o n a l j s t a s eomo lo 
pueden ser el s e ñ o r C a m b ó y sus a m i g o s , 
y , s i n e m b a r g o , no se nos ha. o c u r r i d o pe­
d i r u n í i n d e p e n d e n c i a a K s o l u t a d e l Es t a ­
do, p o i q u e c reemos firmemente que s e r í a 
d e b i l i t a r a n u e s t r a « p a t r i a g r a n d e » . L o 
p i e - s í p r o c u r a m o s es que l a s pe r sonas de 

p e n s a r rec to v h o n r a d o , se v a y a n conven -
c iendo de que de esta f o r m a c a m i n a m o s 
derechos a un mif -vo desas t re , y se pon­

an a mi'-st .ro lado y ludhen po r nues t ro s 
ideales , que son los ú n i c o s que p u e d e n 
s a l v a r a u n e - i r a n a c i ó n . H a g a n los p a r ­
t i d a r i o s de l a L l i g a o t r o t a n t o ; i m i t e n a 
os uia ii l i s i a s en su p r o p a g a n d a ; r e a l leen 

o b r a s e é e i a j e s , y t i n i c a m e n t e de esta m a -
nera p o d r á n « u n q u e c e r s e y e n r i q u e c e r ­
nos. V - i a l final de l a j o r n a d a r e s u l t a n 
v e n c e d o r e s b ien p o d r á n d e c i r con o r g u ­
l l o que e l í b s >' los m a u r i s t a s h a n s i d p los 
p r i m e r o s que h a n c o n t r i b u i d o a l e n ^ r a u -
d e c i m i e u l o y s a l v a c i ó n de n u e s t r a PJift-
pa f i a . 

» » # 
M i e n i r a s pe r s i s t an en su a c t u a l c a m p a ­

ñ a , é ó l o d e b e r á n t ene r p resen te l a frase 
del conde de R o m a n o n e s : ( (Reg iona l i smo , 
s í ; nac i ' ona l i smo, n o » . * 

A. 0. r., \ 

E N S A N T A N D E R 
Seis n o v i l l o s de A b r a h a m V i c e n t e R i v a s , 

p a r a B l a n q u i t o y B e l m e n t e . 
P r e l u d i o . 

Poco an tes de c o m e n z a r el festejo sa­
lió el sol , lo que viene a dec i r que la m a ­
ñ a n a no fué todo lo buena que e ra de de­
sear, y que po r la t a q u i l l a no p a s ó u n 
a l m a . A «la h o r a de la eon ii la se a n i m a r o n 
'.os despaohos de b i l l e t e s , y a l comenza r la 
fiesta h a b í a en el c i r c o u n a e n t r a d a acep­
table , como pa ra no perder . 

L o s t o ro s . 
Debu taba l a g a n a d e r í a que i n d i c a m o s á 

l a cabeza y , a j u z g a r p o r l a s m u e s t r a s 
p r e s e n t a d a s aye r , c r eemos que no pasa­
r á a La h i s t o r i a g a n a d e r a c o m o u n a de l a s 
m á s b r a v a s , n i m u c h í s i m o menos . 

E l p r i m e r t o r i l l o de l a t a r d e h u e v e ó es­
c a n d a l o s a m e n t e desde que a s o m ó la j e t a 
p o r los c h i q u e r o s . S a l t ó la b a r r e r a sus 
v e i n t e veces e h i zo cosas m u y feas en. l a 
p r i m e r a suer te . . . y en las r e smn te s . U n 
buey de tomo y l o m o . 

E) s egundo t o m ó láfi v a r a s de r e g l a m e n ­
to t ropezando a q u í y a l l á v saliiendo suel­
to en e u a i i l o le t e n t a b a n la p ie l , y , a u n ­
que en palos est i rvo c l a ro y smaive, e n 
la m u e r t e q u e r í a m a r c h a r s e a t odo v a 
p o r lo m á s le jos pos ib l e de « l a c a n d e n t e 
a r e n a » . 

E l t e rce ro , que se l l a m ó « R e g í i t e r o » , y 
era negro za ino , co r to de a l f i le res , b i e n 

nada . M a y q u e a p l a u d i r l e que, coaio i 
c o m i p a ñ e r o , se cargase la m i t a d IIK\s J'!011 
de del paquete de d o n A b r a h a m . pL8?' 
q u e (fuera po r eso, p o r el respeto de b 
reses^ -acos tumbrado c o m o e s t á a tnr . 
erales—, po r lo q u e el h o m b r e estuvo 
y desipegado de los tg ros , siiu sus alé í r íS 
y i v o l u n t a d . A p a r t e u n a o dos cosiüa-i u 
a lgo de q u é , todo su t r a b a j o se redm'; , 
t ener p r e v e n c i ó n a los enemigos y o!3 
l er q u i t á r s e l o s de en. m e d i o lo primero m 
fuese. ^ 

iAl q u e rofimpió p laza le l a n c e ó enmfti 
d á n d o s e , s i n su j e t a r u n a vez al buev d 
j á n d o l e l a r g a r s e del c a p o t i l l o en todas l i f 
a come t idas . De m u l e t a le t r a s t e ó despeol 
do y h u y e n d o , sobre la dereoha, loreáiiiiA''' 
p o r La ca ra y t i r a n d o a acabar . En éiianin 
el de don A b r a h a m j u n t ó las manos \. 
a r r e ó u n sai ' tenazo de l an te ro y peinen,!! 
c u l a r q u e le h i zo m o r d e r - l a arena. ' 

L a r e u n n ó n , c o m o en u n a cabeza de Dai-
t i l l o j u d i c i a l , o v a c i o n ó la rgamente al ^ 
t r o , y é s t e , t o m a n d o la cosa en •íprif, 
la vue l ta a l a n i l l o . ¡ H a y que ver! ' " 

E l te rcer t o r o , creemos haber dicho va 
que e r a u n a b a r r a de j a l e a , con lo que'se 
i n d i c a todo lo q u e t e n í a de suave, maneja­
ble, buena i n t e n c i ó n , etc. Pues para 1 
bueno de iB lan iqu i to , oomo si hubiesp súi'i 
r e j a l g a r . L e c o g i ó asco po r el tamafio, yj» 
eosa, que i p o d í a h a b e r n o s sabido a ?lorifl 

• 

D E L A N O V I L L A D A D E A Y E R . — M a n c í o B e l m o n t e l a n c e a n d o a su primero. 

c r i a d o y a l g o g r a n d e c i t o . fué un b u e n 
to ro en " toda la e x t e n s i ó n de la p a l a b r a . 
P e g ó d u r o y b i e n a los m o n t a d o s , se 
a r r a n c ó de l a r g o s i e m p r e que ile i n v i ­
t a r o n a, la danza y d e s p l o m i ó c o n e s t r é ­
p i t o a los de l a m o n a e n a n t e s veces se le 
p u s i e r o n de l an t e , que f u e r o n c i n c o , s i no 
recordamos n i á l . A l g o se. despegaba de 
los j a c o s el « R e g a t e r o » c u a n d o se s e n t í a 
h e r i d o , pe ro b i e n puede p a s a r esa g r a v e 
f a l t a t en i endo en cuen t a s u v o l u n t a d pa­
r a a r r eme te r . En b a n d e r i l l a s a c u d í a p r o n ­
to y s i n resabios y en la hora f i n a l se 
c o m í a la m u l e t a como los m r o s de v e r d a d . 
¡ U n b u e n t o r o ! 

E l que s a l i ó en c u a r t o l u g a r e c h ó l a 
c a r a a l suelo a ía s e g u n d a v a r a y a u n 

l i a n d o en el t e r c i o s e g u n d o a r r a n c a b a 
¡ro.nto iy b ien , s i g u i ó en el ú n i m o con la 
• ó b a r d í a que u s ó en el p r i m e r o . 

E l q u i n t o , u n t a l ( ( Y e g ü e r o » , r e t i n ­
to en c o l o m o , e u -n i ap re t ado y no m a l 
seryido de t i p o , hiizo l a pelea de v a r a s 
síti g a n a s de b r o m a , c o r t ó y se. d e f e n d i ó 
al a d o r n a r l e el m o r r i l l o con los p a l i t r o ­
ques y l l e g ó a la m u e r t e con las p r i m e r a s 
g a n a s de d a r u n d i sgus to a l m a t a d o r . 

Y" el sexto, t o m ó p o r s o r p r e s a c u a t r o 
p u y a z o s — v a m o s a l deci r—se t a p ó y se 
descompuso en b a n d e r i l l a s y en la m u e r t e 
se ((hizo el p e s a o » , cos t ando ( (muchas fa­
t i g a s » el m e t e r l e m a n o . 

M a n o l i t o B e l m o n t e . 
A l c h i q u i l l o de T r i a n a lo s a c a r o n de 

l a p l a z a en h o m b r o s , dos buenas doce­
nas de c a p i t a l i s t a s . N o e ra la cosa pa ­
ja , t a n t o , pero e l lo q u i s o d e c i r que s u 
t r a b a j o s o b r e s a l i ó del de su c a m a r a d a . 

A su p r i m e r o , le l a n c e ó p o r v e r ó n i c a s , 
p a r a d o y con sa l sa , e s t i r á n d o s e en u n a 
como los buenos y e n m e n d á n d o s e m u y 
poca cosa ; v i n o d e s p u é s u n f a r o l y s i g u i ó 
u n a r e v o l e r a . u n p o q u i l l o a n t i a r t í s t i c a v 
t a l . 

Con l a m u l e t a el h o m b r e c i t o ( o r e ó solo 
y e legan te , c o m e n z a n d o la cosa c o n él 
a y u d a d o i n e v i t a b l e y s i g u i e n d o con t a l 
•na l pase de pecho , a l g u n o que o t ro m o ­
l ine t e de los do buena m a r c a y has ta 
uno m u y a d o r n a d o y Vistoso p o r b a j ó : 
c a m b i á n d o s e de m a n ó l a f r ane l a a n t e 
la c a r a del b e r r e n d o . A l c o n c l u i r esta p r i ­
m e r a p a r l e ' . -onaion p a l m a s en su h o n o r 
y el moza lbe t e s o n r i ó sa t i s fecho . E n l a 
• e g u n d a , d e s p u é s de u n t e lonazo con la 
d i e s t r a m a n o , h u b o un p i n c h a z o cu m a l 
s i t i o , e n t r a n d o el nene con a l i v i o y desde 
l a rgo , y , d e s p u é s , m á s de m e d i a " estoca-
La de l an te ra y p e r p e n d i c u l a r , m e j o r a n ­

do el v i a j e y q u e d á n d o s e en la c u n a del 
i n i m a l . A I t e r ce r go lpe , a c e r t ó c o n " el 

descabel lo. 

E n el c u a r t o , no d i o un solo pase d e re­
cibo , t i r a n d o a a c a b a r 10 antes pos ib l e y , 
lesde lejos, m - i j ó mediio el estoque, u n a 
ih i sp i t a de l an t e ro , h a c i e n d o r o d a r a l colo-

r á p con las c u a t r o patas p o r a l t o , an t e el 
• h i q u i l l o puesto de r o d i l l a s . H u b o ore ja 

v v u e l t a a l c i r c o , como en las l iedlas ma-
••ores y has ta a l g ú n h a b o n o de los e c o n ó ­
micos . 

A l sex to le t&réó á la v e r ó n i c a m u y se-
r i e c i t o y c a b a l , t o m a n d o a l b i c h o en l a 
tela s u p e r i o m e n t i - y q u e d á n d o s e PPP él en 
to t loé fds latóeeS. A l t e r m i n a r u n f a r o l , 
¡ a l i ó ' enganchado po r Lá c h a q u e t i l l a , s i n 
consecuencias p a r a l a . p i e l . P a r a que v i é -
camófi (pie a q u e l l o no le h a b í a d a d o el 
m e n o r susto , se h i n c ó de r o d i l l a s y t i r ó 
u n a l a r g a , perdie imlo el c a p o t i l l o en"el en­
v i t e y s a l i e n d o cnsi a r r o l l a d o . Con el t r a ­
po r o j o , páSÓ con j i n d a y ba i le y p i n c h ó 
un IIOITOI <!•• veces, basta (pie a l l á , ( (cuan, 
do el so l ya ¡se poBtaN a c e r t ó c o n u n des­
cabel lo , que nos e c h ó a l a ca l le , con u n 
¡ g r a c i a s a D i o s ! de los m á s expres ivos . 

Blanqui to . 
A y e r turvo d e s g r a c i a este m o z o . Y o creo 

que jtft ' v o l u n t a d t e n í a el ahico (Je .hacer 

si hub iese s ido o t r o el m a t a d o r , nos reSi 
tó pesada y a b u r r i d a , a m á s no peder. Des­
conf iado , miedoso , t i r a n d o a igualar en se­
g u i d a , b a i l ó toda la faena, y , tras un {fin 
ó h a z o r e g u l a r , m e t i ó a l b ravo «Regatero" 
u n a p u ñ a l a d a , v o l v i e n d o la cara de susto. 
¿ D e c í a n - u s t e d e s s i h u b o pitos? ¡QiÉllj 
Esos se q u e d a n pa ra los de casa al menor 
t r o p e z ó n . P a r a B l a n q u i t o hubo palma? y 
ha s t a s u co r r e spond ien t e pe t i c ión de oreja. 

E n el q u i n t o , t o r ea con . l a s dos manos, 
p o r a y u d a d o s y t r i n c h e r a s , de ceroa. algof,. 
ñ a s veces y e n c o g i d í s i m o todas. Hubo 
m o l i n e t e i n t r o d u c i d o en el texto y un na­
vajazo en u n b razue lo , s in intención, 
h u m i l d e en tender , que b a s t ó para entre­
g a r a l r e t i n t o a las m u l i l l a s . 

Resumen, 

R e l m o n t e l l e g a r á a ocuipar m i buen pues­
to en la t o r e r í a . A B l a n q u i t o , y ¡ ojalá! 
equ ivoquemos , le o c u r r i r á lo que a I !|! 
ñ o : que t o r e a r á po r c a u s n a l i d á r t . . . y - | $ ; 
cias. 

E . C . 

POR TFLÉFONO 

EN MADRID 

Seis t o r o s de Olea , p a r a Pacomio y Ba­
l les te ros . 

M A D R I D , 18.—En la cor r ida de % 
t a r d e se h a n j u g a d o t o r o s de Olea P0J.'g 
c u a d r i l l a s de los d i e s t ro s Pacomio ^ 
b á ñ e z y F l o r e n t i n o Ballesteros. i(i 

A l p r i m e r t o r o , P a c o m i o le saluda 11 • 
u n a s v e r ó n i c a s que se aplauden. 

E i r el p r i m e r t e rc io , los matadores 
l ucen e n , q u i t e s . „,.,. 

Los mucihachos del vallisoletano t » | 
p í e n b ien "con los pa los , y , en c ^ m y á 
can los c l a r i n e s , P a c o m i o coge 106 
tos y se v a a l olea, que está muy »K 
mado. • " j .JO 

C o m i e n z a l a faena con la f ^ ¿ . , 
a g u a n t a n d o las cabezadas del <1! 
que busca el b u l t o . , v $ 

S i n i n m u t a r s e c o n t i n ú a i ' isaI1'.|,':tn, 
c u a n t o el a n i m a l se i g u a l a , el " ' ^ ^ ' 
en t r a a m a t a r con un pinebazo m' 

O t r a l a m i a de pases y . en la 8 « « ^ 
n i r a l . e n t r a n d o despacio y bíen, K 
de nuevo , s í i l i e n d o enganebadn ) 
hado. « ¡ ¡ 0 

E l t o r o h í i c e p o r el d ies t ro Y , ' V p iw 
c o n el p i t ó n de recho , c a m p a n e a n » 
r r i b l e m e n t e . -^$0 

E n el p ú b l i c o se p roduce una 
e m o c i ó n . mneS^ 

P a c o m i o se l e v a n t a , dandi» ^ 
de s u f r i r h o r r i b l e s dob res y . ^ ¿¿US 
m a r s e los m o n o s , cae desvanec í1 
brazos . oMi 

R á p i d a m e n t e es t r a s l a d a d o a ' .E K* 
m e r í a , m i e n t r a s BaHestcros r e q ^ j p 
a v í o s y se deshace del mor laco <•?.-
chazo v m e d i a estocada. 

E l p ú b l i c o , que comentaba ' ^ p r P f 
c i a del t o r e r o v a l l i s o l e t a n o . 
tó a t e n c i ó n a la faena de I5al,!i}aii4íe: 

S e g u n d o — F l o r e n t h i o b' vero" i 
g u l a r m e n t e . . anflbrevC; 

Con la f l á m u l a hace una ,a; , . ^rof6 
eficaz, na ra un p i n c h a z o reguia j , 
j o r v m e d i a estocada a t r a v e s a " ^ 

Mu e| ruedo re ina el mas esp' 
n i l io . •.,•eí'|i",' -

De la e n f e n n e r ú h l legan r n n " ' " ; ^ 
el d e s g r a c i a d . , p a c o m i o se nd 
zando . . ^ 

U n a C o m i s i ó n de e x p e c l a d o í ^ i j 
l a p r e s i d e n c i a para p e d i r a l u ' j¿eilt? ,„ 
penda la c o r r i d a ; pero el P> • p.lci';',,, 
hace ve r l a i m p o s i b i l i d a d «le poS»^ 
deseo h a s t a que no llego.-, a 1 ' ^stP1 
p a r t e f a c u l t a t i v o v v\ p ú b ico ^ ^ 
p a r t i d a r i o de d i c h a m e d i d a . ^ t a 

E n e l t e r ce ro . Bal les teros , e» la p , 
que el p ú b l i c o no a t i e n d e y a » 



• 

E L P U E B L O C A N T A B R O 

í diez, so l emne f u n a i ó n r e l i g i o s a en l a Ca-
j t e d r a l , c o n s e r m ó n a c a r g o j i e l i l u s t r í s i m o 

DE LA N O V I L L A D A D E A Y E R . M a n o l o B e l m o n t e , d e s p u é s de l a es tocada a l 
c u a r t 0 - (Fo t . Samot . ) 

e deshace'de eu e n e m i g o de c u a t r o p i n ­
chazos y u n a es tocada . 

\ ] r u a r l o le t o r e a de cerca , a r r e á n d o l e 
ma estocada e n t e r a y u n descabel lo . 

D&spaoha a l q u i n t o , d e s p u é s de u n a fae­
na buena, de dos p i n c h a z o s y u n a esto-

^Cu'ando gaie el sexto, e l desfile de l p ú ­
blico es gene ra l , q u e d á n d o s e los t e n d i d o s 
vacíos . ~ - . . ' 

El diestro a r a g o n é s a c a b a c o n la c o r r i ­
da ma tando a l sex to de u n p i n c h a z o en 
lnirso, u n a estocad-a d e s p r e n d i d a y m i 
íléficabello. 

La cogida de Pacomio. 
E l p a r t e . 

BJ par te f a c u l t a t i v o d ice a s í : 
d'nurante la l i d i a de l p r i m e r t o r o h a i n -

¡rresado en esta e n f e r m e r í a e l . d i e s t r o Pa-
eoinio P e r i b á ñ e z , que p r e s e n t a u n a h e n -

•Ag penetrainte en e l sexto espac io i n t e r ­
costal, que le. i n t e r e s a la p i e l , loe t e j i d o s 
u lulares y l a p l e u r a . Su es tado es g r a -
vteimo.» 

M á s de ta l l e s . 
Durante la l i d i a del s e g u n d o t o r o l l ega ­

ran not ic ias de que se a c e n t u a b a l a g r a ­
vedad del d e s v e n t u r a d o t o r e r o . 

El p ú b l i c o , i i n p r e s i o n a d í s i m o , i n v a d i ó 
eJ pa t ío de caba l los , a n s i o s o de conocer 
nuevos detal les del es tado de l h e r i d o . 

Las impres iones e r a n cada vez m á s pe-
'slmistas, y se a u m e n t a r o n a l v e r que u n 
dependiente de la p l a z a , con u n a p r ec i ­
p i tac ión e x t r a o r d i n a r i a , e n c e n d í a l a s l u ­
c í s de la c a p i l l a . 

tos m é d i c o s o r d e n a r o n que . se ,av i sase 
iirgentemente a la f a m i l i a del h e r i d o . 

liía s ido p r o h i b i d a t e r m i n a n t e m e n t e ,1a 
entrada en la e n f e r m e r í a . 

c u a d r i l l a de P a c o m i o a c u d i ó en p le ­
no a ente larse de l es tado de s u m a e s t r o , 
p e d a n d a todos a la p u e r t a , en espera 
de nuevas i n ip rc s iD i i c s ríe lus m é d i c o s que, 
t-n aquel m o ñ i e n t o , p r e s t a b a n n u e v o s a u ­
xil ios a l he r ido . 

El moZo de estoques y a l g u n o s bande-
riÜerós, l l o r a b a n . 

A l sonar el c l a r í n , q u e a n u n c i a b a l a sa­
lida riel te rcer t o r o , la gen te de la c u a d r i ­
lla de Pacomio, d o m i n a n d o su d o l o r , s a l i ó 
de nuevo a l c i rco a c o n t i n u a r la « f i e s t a» . 

Terminada la c o r r i d a , F i n r e n t i n o B a ­
llesteros, que d u r a n t e toda la t a r d e no 
cesó de in teresarse p o r el estado de su 
eamarada, t r a t ó de ver le en l a enfe rme-
t ía ; pero no pudo c o n s e g u i r l o , p o r q u e los 
médicos m a n t u v i e r o n e s t r i c t a m e n t e su 
consigna. 

Tollos los l i d i a d o r e s se d i r i g i e r o n a ia 
capilla de la plaza , d o n d e p i d i e r o n a la 
Virgen de las A n g u s t i a s , s u P a t r o n a , la 
s a l v a c i ó n del pobre P a c o m i o . 

Numeroso p ú b l i c o se a g l o m e r ó en los 
l l rededores de l a e n f e r m e r í a , donde que-
dá ron a lgunas fuerzas de S e g u r i d a d pa­
ra mantener el o r d e n . 

L a n c t l c i a en M a d r i d . 
Los p e r i ó d i c o s t a u r i n o s a d e l a n t a r o n s u 

edición para d a r cuen ta de la c o g i d a de 
Pacomio P e r i b á ñ e z . 

Al c i r c u l a r po r M a d r i d la n o t i c i a c au -
fió g ran i m p r e s i ó n y s e n t i m i e n t o , p o r q u e 
el diestro he r ido c o n t a b a en l a cor te coi 
numerosos amigos y a d m i r a d o r e s . 

Algunos p e r i ó d i c o s de la noche d i e r o n 
equivocadamente, n o t i c i a s . d e que el dies 
tro h a b í a fa l l ec ido , c o n t r i b u y e n d o a que 
la i m p r e s i ó n fuera m a y o r , y g r a n n ú m e ­
ro de personas se d i r i g i ó a la enfer­
mería de la p laza , a c u y a p u e r t a , d u r a n ­
te toda la noche, h a h a b i d o g r u p o s de a f i ­
cionados, i n c o n d i c i o n a l e s de P a c o m i o , en 
espera de nuevos de ta l les . 

Entre las a r t i s t a s y ac to res de La c o m ­
pañía de L o r e t o P r a d o , a l a que per tene-
ció duran te m u c h o t i e m p o A r a c e l i S á n -
Chez I m á z , esposa del d i e s t r o , c a u s ó 4a 
noticia g r a n s e n t i m i e n t o . L o r e t o y C h i c o ­
te enviaron r á p i d a m e n t e u n e m p l e a d o del 
teatrn a in teresarse p o r el es tado del to ­
rero y ofrecerse i n c o n d i c i o n a l m e n t e . 

U l t i m a s n o t i c i a s . 
De m a d r u g a d a c o m u n i c a n que P a m 

n i o c o n t i n ú a en l a e n f e r m e r í a de l a p la -
sol ÍGi tameinte a s i s t i d o p o r los m é d i c o s 

J e ,gua rd i a v el d o c t o r A l b é n i z , qm? f u é 
• avisado r á p i d a m e n t e . 

A u l t ima hora se i n i c i ó e n e l es tado del 
herido una l i g e r í s i ' m a m e j o r í a , pe ro que 

p e r m i t e v a r i a r el d i a g n ó s t i c o de g r a -
^i*nno f o r m u l a d o p o r los f a c u l t a t i v o s . 

Las impres iones son m u y pes imi s t a s , 
f a m i l i a de P a c o m i o l l e g a r á de V a -

lli"1(,|i(l por la m a ñ a n a . 
E N A L G E C I R A S 

Ocho toros de S a l t i l l o , p a r a G a l l o , G a o n a , 
. , Pesada y S a l e r i M . 

.ALGECIRAS, 18.—Como Josel i to c o n t i -
e n í e r m o , le s u s t i t u v e s u h e r m a n o Ra 

, ol p r i m e r o , d a l l o hace u n a f aena es-
W e m l a , coreada p o r e l p ú b l i c o v a los 
^ d e s de l a m ú s i c a , 

t.on el p i n c h o , c o m o de c o s t u m b r e , da 
''• 'lia estocada a t r a v e s a d a , o t r a m e d i a 

¿ m n a la a n t e r i o r v descabel la a l cua r ­
to intento. ' ' 

m("¡loni' torea de m u l e t a a l s e g u n d o de 
'«o eolosal, t o c a n d o de n u e v o l a m ú s i -
^ ^ s i g u i e n d o h a c e r leva uta i-se a l p ú -

E 5 ' SU6 c i e n t o s p a r a a d m i r a r las 
^ • m a s que el d i e s t ro hace con el t r a -
rmo. 

A c a b a b a l e n 11 h. c o r r i d a d e s h a c i é n ­
dose de l o c t a v o c o n m e d i a es tocada bue­
n a , luego de u n t r a s t eo s u p e r i o r . 

E N V A L E N C I A 
Seis n o v i l l o s de P a b l o R o m e r o , p a r a Ver-

n i a , G h a n i t o y Z a r c o . 
V A L E N C I A , 18 .—Ernes to V e r n i a se l i e 

yo la oreja del p r i m e r o , p o r su excelente 
l a b o r de mule ta y d e c i s i ó n con el estoque 

E n ed c u a r t o , e s tuvo m u y b i e n . 
C h a n i t o , b ien y m a l en "los suyos res-

p e e i i v a m e n t e . 
Z a r c o , %n el t e r c e r o , m a l ; en el sexto 

peor . 
E N B A R C E L O N A . 

P l a z a de las A r e n a s . — A l t e r n a t i v a de J u a n 
S i l v e t t í . 

HA R O E L O N A , 18 .—En l a c o r r i d a de 
h o y , L u i s F r e g ha d a d o la a i l t e r n a t i v a de 
m a t a d o r de toros a l d i e s t r o m e j i c a n o J u a n 
S i l v e t t i . 

Este n u e v o d i e s t r o t o r e ó a l p r i m e r t o r o 
c o n La de recha , h a c i e n d o en c o n j u n t o u n a 
f a e n a r e g u l a r y t u m b a n d o a s u c o n t r a r i o 
de u n a es tocada a t r a v e s a d a . ( P a l m s y pe­
t i c i ó n de o re j a . ) 

i L u i s F r e g se g a n ó la o r e j a del segundo 
p o r h a b e r l e m a t a d o co lo sa lmen te , de u n a 
s o b e r b i a es tocada . 

4 1 t e r c e r o le p a s ó c e ñ i d o v v a l i e n t e , 
m a n d á n d o l e a l deso l l ade ro de u u p i n c h a ­
zo y u n a es tocada . ( O v a c i ó n . ) 

E l d e b u t a n t e a c a b ó con el c u a r t o de t res 
p i n c h a z o s y m e d i a es tocada. 

F r e g , en el q u i n t o , p a s ó v a l i e n t e , - p a r a 
t r es p i n c h a z o s b u e n o s y u n a es tocada. 

^Siilvetti , b reve en el sexto , m a t á n d o l e de 
u n a es tocada c o n t r a r i a . 
P l a z a m o n u m e n t a l . Seis n o v i l l o s de To-

v a r , p a r a O s t i o n c i t o , C a r p i ó y A h g e l e t e . 
B A R C E L O N A , 18 .—Ost ionc i to , b i e n en 

el p r i m e r o y s u p e r i o r en el c u a r t o . 
' C a r p i ó , r e g u l a r en e l s e g u n d o v m a l en 

el q u i n t o . 
A n g e l e l e , r e g u l a r en el te rcero y b i e n 

en e l ú l t i m o . 

Del Gobierno civil. 
Sobre i a m e n d i c i d a d . 

E l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , a l r e c i b i r 
a y e r a los p e r i o d i s t a s en su despacho de l 
G o b i e r n o c i v i l , m a n i f e s t ó que, en v i s t a de 
que estos d í a s sé h a b í a no t ado la presen­
c i a de a l g u n o s m e n d i g o s p o r n u e s t r a s ca­
l les, a y e r h a b í a p e d i d o a l s e ñ o r a l c a l d e 
c u a t r o ' o c i n c o agentes de la ( i u a r d i a m u ­
n i c i p a l , con obje to de que, ves t idos de 
p a i s a n o , p u e d a n l l e v a r a efecto l a c o m ­
p le t a recogida de aque l lo s . 

T a m b i é n m a u ü ' e s t ó el s e ñ o r CrUüóh y 
G a r c í a P r i e to que. e s t á r e sue l t o a h a c e r 
e f ec t i va s - t odas las m u l t a s que i m p o n g a n 
sus agen tes a las pe r sonas que p r o t e s t e n 
d é l a d e t e n c i ó n de los memlngos, puesto que 
en t o d o s los s a n t a n d e r i n o s e s t á el debel1 
de c o o p e r a r a l a r e c o g i d a de a q u é l l o s y a l 
s o s t e n i m i e n t o de los m i s m o s , en t regaaido 
sus l i m o s n a s a l a A s o c i a c i ó n C a r i d a d Je 
S a n t a n d e r , que se ha c reado p a r a este 
ob je to . 

'Nos pa rece m u y b i e n la d e c i s i ó n del se­
ñ o r G u l l ó n y G a r i fa P n e t o j puesto que 
l a s u p r e s i ó n " de la u i e n d i c i d a d e ra u n a 
o b r a nece sa r i a , d a d a la i m p o r t a n c i a que 
t i e n e S a n t a n d e r c o m o p o b l a c i ó h v e r a ­
n i e g a . 
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DIA P O L I T I C O 
POR TELÉFONO 

E n el c a m p o y en l a c i u d a d . 
M A D R I D , 18 .—El conde de R o m a n o n e s 

p a s ó l a m a ñ a n a en el campo . 
E l s e ñ o r R u i z J i m j é n e z m a r c h ó a M e d i n a 

del C a m p o . 
Dice el subsec re t a r i o . 

E l s ubsec r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n h a 
d i o h o i h o y a los pe r iod i s t as que las n o t i c i a s 
de iBarce lona no acusan novedad , 
vvwvvvvvvwvvvwvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvx^^ 

L A SITUACION EN MEJICO 

za 
M A D R I D , 18.—El « N e w - Y o r k H e r a l d » , 

de P a r í s , dice que la s i t u a c i ó n d r M é j i c o 
empeora m á s cada d í a . 

E l gene ra l T r e v i ñ o h a n o t i f i c a d o a l jefe 
de las t ropas y a n q u i s , en n o m b r e del ge­
n e r a l C a r r a n z a , qne si i n t e n t a e m p r e n d e r 
• i lguna o p e r a c i ó n h a c i a el Este , S u r y Oes­
te, s e r á a t acado por las t r o p a s m e j i c a n a - . 

fisto ha p n u i u d i d o u n a ba j a en la Bolsa 
de N u e v a Y o r k , y la ba ja se h u b i e r a aoen-
Uiado m á s s i . hubiese f u n c i o n a d o todo el 

d í a . „ • J R 
E l G o b i e r n o a m e r i c a n o l i a e n v i a d o n 

todos los ipuer tos de M é j i c o t r a n s p o r t e s 
p a r a recoger a los s ú b i l i t o s a m e n o a n o s . 
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Hoii i je al pre lÉ de Badajoz. 
Recogemos de l a p r e n s a de B a d a j o z ej 

p r o g r a m a de los festejos que h a n de ce­
lebra i -e a l l í n m m o t i v o de M e n t r e g a de. 
t í t u l o d é h i j o a d o p t i v o de a q u e l l a c i u d a d 
a l i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n A d o l f o P é r e z M u 

s e ñ o r m a g i s t r a l , d o n J o s é P r u d e n c i o Con­
de y R i b a l l o , expresamente i n v i t a d o p a r a 
ello ' ; a las doce, c o m i d a a los pobres en e l 
s a l ó n del C e n t r o O b r e r o , s e r v i d a po r d i s t i n ­
g u i d a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s y a m e n i z a d a 
por la b a n d a m u n i c i p a l . E l <(menú» s e r á 
el s i g u i e n t e : p a e l l á , asado, dulces , v i n o y 
c i g a r r o s . E s t a c o m i d a se c o n f e c c i o n a r á c o n 
donat l ivos h e d i o s p o r p a r t i c u l a r e s , de 
a r r o z , g a l l i n a s , ¡ h u e v o s , etc. 

iPor l a t a r d e , a las c i n c o , acto so lemne 
de l a e n t r e g a del t í t u l o a l d o c t o r d o n A d o l ­
fo i P é r e z M u ñ o z , en el t e a t r o L ó p e z de 
A 'ya l a , o f r e c i é n d o l e el s e ñ o r a lca lde . A con-
t i i i n a c i ó n se r e p a r t i r á n l i b r e t a s de l a C a j a 
Pos ta l de A l h o r r o s a los n i ñ o s de las escue­
las m u n i c i p a l e s , e n t r é l a s cuales l i b r e t a s 
figuran c i e n t ó donadas p o r el M u n i c i p i o y 
c inco p o r l a p rensa l o c a l , á m á s de las q u e 
se e n t r e g u e n p o r « U a S e m a n a » de la sus­
c r i p c i ó n q u e t i ene a b i e r t a . 

P o r la nodhe , g r a n i l u m i n a c i ó n , sere­
nata a l s e ñ o r obispo p o r las bandas y p r o -
y e c r i ó n en el t ea t ro de l a a d m i r a b l e p e l í c u ­
l a « d h i t i s t u s » . 

A d e m á s se r e s c a t a r á n 500 lo tes de dos 
pesetas, p i g n o r a d o s en el M o n t e de P i e d a d , 
p a r a e n t r e g á r s e l o s a sus d u e ñ o s . 

A todos estos ac tos a s i s t i r á n todos los 
p á r r o c o s de l a d i ó c e s i s , r ep resen tac iones de 
todas l a s Asoc iac iones c a t ó l i c a s de l a m i s ­
m a y las a u t o r i d a d e s y C o r p o r a c i o n e s de 
la c a p i t a l . 

Y p a r a d a r t o d o realce a l a c a r i t a t i v a 
fiesta, el A y u n t a m i e n t o r e c a b a r á de l ve­
c i n d a r i o q u e e n g a l a n e d i d h o d í a sus v i ­
v iendas . 

E l t í tui lo que s e r á en t r egado a n u e s t r o 
venerab le pas to r , es debido a l i n s p i r a d o 
p i n c e l de d o n J o s é Rebo l lo , el c u a l h a eje­
c u t a d o de m o d o p r i m o r o s o el t r a b a j o . » 
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Recepciones académicas. 
POR TELÉFONO 

E n l a de Bel las Artes . 
M A D R I D , 18.—-Se h a v e r i f i c a d o esta t a r ­

de l a r e c e p c i ó n en l a R e a l A c a d e m i a de 
B e l l a s A r t e s , de d o n A m a l i o J i m e n o . 

P r e s i d i ó e l a c t o S u M a j e s t a d e l R e y . . 
A s i s t i e r o n e l conde de R o m a n o n e s y los 

s e ñ o r e s B a r r o s o y B u r e l l . 
A l p r e sen ta r se en el s a l ó n de a c t o s d o n 

Al t 'onso , e l p ú b l i c o le o v a c i o n ó . 
E l s e ñ o r J i m e n o p r o n u n c i ó u n a d m i r a ­

ble d i s c u r s o sobre « E l h a l l a z g o y e l des­
c u b r i m i e n t o a r q u e o l ó g i c o s en la H i s t o r i a 
de l A r l e » . 

iLe c o n t e s t ó d o n A m ó s S a l v a d o r . 
E n l a de l a H i s t o r i a . 

T a m b i é n se c e l e b r ó esta t a r d e l a recep­
c i ó n en l a A c a d e m i a de l a H i s t o r i a , de l 
m a r q u é s de L e m a . 

E l r e c i p i e n d a r i o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 
sobre « C a l o m a r d e » . 

L e c o n t e s t ó e l s e ñ o r P é r e z de G u z m á n . 
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Congreso de secretarios 
de Ayuntamiento, 

H a n s ido fijados d e f i n i t i v a m e n t e los d í a s 
•i, 5 y 6 del p r ó x i m o » \ m e s de j u l i o p a r a la 
c e l e b r a c i ó n en B a r c e l o n a del Congreso N a ­
c i o n a l de S e c r e t á r i o s de A y u n t a m i e n t o , 
c u y o acto t e n d r á efecto s i m u l t á n e a m e n t e 
con la segunda semana m u n i c i p a l . 

L a s sesiones se c e l e b r a r á n en el S a l ó n 
de C ien to de teis Casas C o n s á s t o r i a l e s . 

' Pueden i n s c r i b i r s e en este Congreso to­
dos los sec re ta r ios y exsecre tar ios de A y u n 
t a m i e n t o y empleados m u n i c i p a l e s que no 
iformen cuerpo especial , ta les como m|é-
dicos, f a r m a c é u t i c o s , v e t e r á n a r i o s y con ta ­
dores, toda vez q u e en él se t r a t a r á exc lu ­
s i v a m e n t e de la r e f o r m a de los a r t í c u l o s 
123 y 124- de la ley i m u n i c i p a l , r e l a t i v o s a l 
n o m b r a m i e n t o y d e s t i t u c i ó n de los secre­
t a r i o s y a la o r g a n i z a c i ó n de estos f u n o i o -
n a r i o s en t o d a E s p a ñ a po r m e d i o de aso­
ciac iones reg iona les . . 

L a s i n sc r i pc iones deben d i rag i r se a l pre­
sidente de la A s o c i a c i ó n R e g i o n a l Cata la­
n a de F u n c i o n a r i o s M u n i c i p a l e s , r e m i t i i é n -
dose a l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de B a r c e ­
lona , j u n t o con su inupor te , o sea l a c a n t i ­
dad de c inco pesetas po r el m e d i o que me­
j o r c o n v e n g a a l r e m i t e n t e . 
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L A C A T E Q U E S I S 

i p a n t e ó n de m a r i n o s i l u s t r e s de S a n F e r 
n a n d o . 

L a h u e l g a de B a r c e l o n a . 
B A R C E L O N A , 18.—Las h u e l g a s t e x t i l y 

m a r í t i m a , h o y h a n q u e d a d o es t ac iona 
r í a s . 

N o ü i an o c u r r i d o i n c i d e n t e s . 
« L a c i u d a d a legre y c o n f i a d a » , en L a 

C o r u ñ a . 
L A C O R U Ñ A , 18.—Con c l amoroso é x i t o 

se h a ce lebrado el es t reno de « L a c i u d a d 
a legre y c o n f i a d a » . 

L a a c t r i z A n t o n i a A r é v a l o l e y ó u n tele 
g r a m a de B e n a v e n t e , e x c u s á n d o s e p o r no 
asnstir . 

E l p ú b l i c o v i t o r e ó a l g l o r i o s o d r a m a t u r 
g o , y se le e n v i a r o n i n f i n i d a d de t e l eg ra 
mas . 
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I> E I » O T E ÍSÍ 

Un reparto de premios. 

F ú t b o l . 
C o m o se h a b í a a n u n c i a d o , j u g á r o n s e 

a y e r t a r d e dos p a r t i d o s . E l p r i m e r o , en t r e 
eí « S o t i l e z a » y wLa T i e r r u c a » , r e s u l t ó 
ba s t an t e m o v i d o , s a l i e n d o v i c t o r i o s o s los 
de « L a T i e r r u c a » , p o r dos g o a l s a cero 
L o s dos e q u i p o s j u g a r o n b i e n , v i é n d o s e el 
n o t a b l e p r o g r e s o d e l v e n c e d o r degde que 
j u g ó el c a m p e o n a t o ; de h a b e r e m p l e a d o 
« L a T i e r r u c a » d u r a n t e el c a m p e o n a t o el 
j u e g o que a y e r t a r d e d e s a r r o l l ó , o t r o h u ­
b i e r a sodo el r e s u l t a d o . 

E l s e g u n d o p a r t i d o , en t r e el « R a c i n g > 
y e l « C l u b D e p o r t i v o » , r e s u l t ó lo m á s abu ­
r r i d o que puede verse en f ú t b o l . 

E l « R a c i n g » , que j u g ó h o r r o r e s . . . de 
m a l , se a p u n t ó t r es t a n t o s , p o r ce ro e! 
« D e p o r t i v o » , que j u g ó bas t an t e m e j o r q u : 
e l « R a c i n g » . - C o m o e l j u e v e s no h a g a m o s 
o t r o j u e g o , s e ñ o r e s r a n c i n g u i s t a s , l a p a l i ­
za v a a ser buena . 

E n el « o n c e » del « R a c i n g » f a l t a b a n los 
dos e x t r e m o s . E l « R a c i n g » debe s e n t a r la 
m a n o a q u i e n , s i n causa j u s t i f i c a d a , no 
a c u d a a l p a r t i d o . P o r lo t a n t o , a estos dos 
s e ñ o r e s debe i m p o n é r s e l e s a l g ú n co r rec ­
t i v o . De los e s c a m e n t a d o s sa len los a v i ­
sados. 

E n T o r r e l a v e g a . 
A y e r p o r l a m a ñ a n a se t r a s l a d ó a l a 

v e c i n a c i u d a d de T o r r e l a v e g a el e q u i p o 
del « C a i n t a b r i a S p o r t » , de esta c i u d a d , que 
p o r l a t a r d e d e b í a c o n t e n d e r con el « T o ­
r r e l a v e g a F . C.» 

E l « C a n t a b r i a » , que e r a l a vez p r i m e ­
r a que se p r e s e n t a b a a l p ú b l i c o , se d i ó a 
conoce r p o r l a t a r d e , e n t r e selecto y n u ­
m e r o s o p ú b l i c o t o r r e l a v e g u e n s e , que s i e n ­
te a f i c i ó n a l f ú t b o l . 

E l p a r t i d o , que f u é g a n a d o p o r los del 
« C a n t a b r i a » , t r a n s c u r r i ó d e n t r o de u n a 
b u e n a a r m o n í a p o r p a r t e de los con t en ­
d ien tes . 

L o s de l « C a n t a b r i a » d e m o s t r a r o n a y e r 
que , a u n q u e e m p i e z a n , saben lo que es 
el f ú t b o l , a u n q u e ca recen de j u e g o c o m ­
b i n a d o . D u r a m t e los moventa m i n u t o s 
m a r e a r o n t res g o a l s a lo s de l « T o r r e l a v e ­
g a » , que j u e g a n b a s t a n t e m á s que los ga ­
nanc iosos . A u n q u e j u e g a n m á s f u e r o n 
v e n c i d o s p o r se r este « o n c e » m á s I n f e r i o r 
en peso q u e sus c o n t r a r i o s . 

L o s « c a n t a b r i a s » f u e r o n obje to de g r a n ­
des a g a s a j o s p o r el « T o r r e l a v e g a » . 

N u e v a Soc i edad . 
M a l l a ñ o , el vec ino pueb lo , t a m b i é n h a 

sen t i do fiebre f u t b o l í s t i c a , y en su conse­
cuenc i a h a f o r m a d o u n a Soc iedad p a r a 
ded ica r se a l nob l e d e p o r t e de l f ú t b o l . 

Los que i n t e g r a n esa Soc iedad , g u i a d o s 
p o r u n a c o n s t a n c i a e j e m p l a r , se p r o p o ­
n e n h a c e r u n « o n c e » que p u e d a l l e g a r n 
s e r u n c o m p e t i d o r de n u e s t r o s equ ipos . 

E l n u e v o t e a m j u g a r á p o r vez p r i m e r a 
el d í a 24 de los c o r r i e n t e s , c o n t r a u n C l u b 
de S a n t a n d e r . E l p a r t i d o se j u g a r ó en 
M a l l a ñ o . 

M u c h o s t r i u n f o s « f u t b o l e r o s » d é s e a m o s 
a l a n u e v a Soc iedad . 

AMAYA. 
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1 > e Barcelona. 
POR TELÉFONO 

S i t u a c i ó n de las h u e l g a s . 
B A R C E L O N A , 18.—Esta m a ñ a n a se ha 

celebrado u n m i t i n de obre ros t ex t i l e s . 
E n el acto r e i n ó o r d e n . 
U n g r u p o de u n a s 200 personas , en t re 

el las mucihas m u j e r e s , r e c o r r i ó l a calle de 
A r a g ó n , paseo de G r a c i a , p laza de Cata-
lu iña y R a m b l a s , d i s o M é n d o ^ e d e s p u é s pa­
c í f i c a m e n t e . 

L a (huelga n a v a l c o n t i n l ú a en el m i s m o 
estado. 

A y e r se. ce lebro en las b o l e r a s de L a A Ia lhora a n u n c i a d a s a l i e r o n del p u e r t o 
C r u z B l a n c a l a fiesta c o n que todos l o s , los b s (<CerVera», « E r i s m e n d i » , « J o r -

ge J u a n » , y « T o r r e b l a n c a » , con t r i p u l a n t e s 

(1 Nuií, ,,,, (|tlsll,l(.¡, (jtq tercero, después 
zoV ^ « t e o inteligente, de dos pincha-

acue rdo del A y u n t a i n i e n t o de Bada joz , 
l o P i o r n m i n b i i o a d o n l i v o a l v i r t u o s o p i e -

•alio hac-c una faena breve v m a t a de arcada atravesada, 
g j Gaona '.orea mejor aún que en 
ffOg p,?,"11'.'- c'"1 liases pegantes y artísti-
¡jh' 'Hus iasmando a la r e u n i ó n . U n pin-

•'Miperior y media estocada en las 
,IU|' ;;lY^ll.Í;,s acaban con e l s a l t i l l o , que 
,,, ' ¡ s^niéndo le cogido el mejicano po r 

i o n y o re j a . 
da flp j^11!0 'Q despacha F r a n c i s c o Posa-
Wilpn i Pino^azo y u n a estocada, que le 

•n la oreja de la v í c t i i n a . 

a s o l a r o n aque l la r e g i ó n , y en . l a . ^ 
. .amos n o t a r la r a r a u n a n i m i d a d que 

i ó ^ s u l i ó en la c o n c e r n del J í t u l o pues 
hasta los repub l i canos , no s ó l o d i e r o n 
su c o n f o r m i d a d a l á m e n l o , ^ . o que en-
, a l / a i o n la p i a d o s a l a b o r . S U i L u ^ 
m a en to i lo f l de p r o f u n d a g r a t i t u d y reco-

^ S ' e l p r o g r a m a , que h a de t ene r 
efecto el d í a de S a n J u a n : 

« P O P l a m a ñ a n a , a l a s s ie te , d i a n a p o r 
las b a n d a s m á l i t a r y l a m u n i o i p a l ; a las 

a ñ o s sue l en t e r m i n a r el c u r s o las a c t i v a s 
y d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de l a 
Ca teque i s de T e t u á n , ( e n l a que se d i s t r i ­
b u y e r o n p r e m i o s de g r a n u t i l i d a d y va­
l o r a los o b r e r o s y o b r e r a s que m á s se 
d i s t i n g u i e r o n p o r "su a p l i c a c i ó n y a p r o ­
v e c h a m i e n t o . 

E l acto c o m e n z ó a las c u a t r o y m e d i a , 
y se c e l e b r ó en l a s b o l e r a s de. L a C r u z 
B l a n c a , h a b i é n d o s e e l eg ido este locar 
p o r q u e se s u p o n í a que e l n ú m e r o de per­
sonas que h a b í a n de a s i s t i r a él s e r í a n u ­
meroso , y , en efecto, no se e q u i v o c a r o n , 
p u e s a ú í se v e í a n m e z c l a d a s con m u c h í ­
s i m o s ob re ros y o b r e r a s g r a n n ú m e r o de 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s y b e l l í s i m a s s e ñ o r i ­
t a s , que d i s t r a e n u n a s h o r a s de sus ocu­
pac iones y recreos p a r a e m p l e a r l a s en h a ­
cer e l b i e n . I n s t r u y e n d o a los h u m i l d e s 
t r a b a j a d o r e s y e n c a m i n á n d o l o s p o r l a 
b u e n a senda . 

L a fiesta f u é p r e s i d i d a p o r las a u t o ­
r i dades , e n t r e l a s que r e c o r d a m o s a l 
• señor ob i spo , a l g o b e r n a d o r , s e ñ o r O u -
fión y G a r c í a P r i e t o ; a l p r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r M o r a n t e ; e l a l c a l d e , se­
ñ o r G ó m e z C o l l a n t e s ; e l p r e s i d e n t e de l a 
A u d i e n c i a , s e ñ o r F e r n á n d e z C a m p a , y d 
c o m a n d a n t e de M a r i n a , s e ñ o r A n g l á d a . 

D e s p u é s de u n s e n t i d o d i s c u r s o l e í d o 
p o r e l o b r e r o S. P e d r o s a , que f u é m u y 
a p l a u d i d o , u n a s p rec iosas n i ñ a s h i c i e r o n 
u n b o n i t o c u a d r o p l á s t i c o , « M a r í a , r e i n a 
de los c o r a z o n e s » , que f u é m u y e l o g i a d o , 
y se c a n t ó La « P l e g a r i a a l a V i r g e n » , c o n 
g r a n a n i m a c i ó n y s e n t i m l e n t p . 

T e r m i n a d o esto, y an tes de c o m e n z a r 
el r e p a r t o , el s e ñ o r ob ispo d i r i g i ó breve­
m e n t e l a p a l a b r a a los ob re ros , e x h o r t á n ­
doles a c o n t i n u a r p o r el c a m i n o e m p r e n ­
d i d o y h a c i é n d o l e s v e r todos los sac r i f i c ios 
que- r e p r e s e n t a n p a r a a q u e l l a s s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s l a l a b o r de educar l e s , p o r l o q u e 
les deben u n a g r a d e c i m i e n t o e te rno . • 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a l r e p a r t o 
de p r e m i o s , d á n d o s e l e s a los ob re ros g r a n 
n ú m e r o de obje tos , % p a r a que l a ' f i e s t a 
fuese c o m p l e t a , t e r m i n a d a la d i s t r i b u c i ó n 
de p r e m i o s , los o b r e r o s f u e r o n obsequia ­
dos p o r l a s s e ñ o r i t a s , r e i n a n d o l a m a y o r 
a l e g r í a , 

VARIAS JÍOCICIAS 
POR TELÉFONO 

I n a u g u r a c i ó n de u n a Gasa de Correos . 
S A L A M A N C A , 1 8 . — H o y se h a celebrado 

con t o d a s o l e m n i d a d la i n a u g u r a c á ó n de la 
n u e v a Casa de Correos . 

P r e s i d i ó el s e ñ o r F r a n c o s R o d r t g u e z , a! 
que o b s e q u i a r o n las a u t o r i d a d e s con u n 
banque te . 

Los res tos del a l m i r a n t e Cerve ra . 
C A D I Z , 18 .—En P u e r t o R e a l se h a v e r i -

de h o n o r m a r i n o s del « M a r í a de Mol ina») . 
E n la capii l la a r d i e n t e d i e r o n g u a r d i a 

de ihonor m i a r i n o s de l « M a r í a del « M a r í a 
de M o l i n a » : 

IVfaftana s e r á n t r a s l a d a d o s los restos a l 

per tenec ien tes a l a N a v a l y ei resto «es­
q u i r o l e s » . 

De I n g l a t e r r a l l e g ó el « S a n I s i d o r o » ; de 
I t a l i a , el « R a i m u n d o L u l i o » ; de M a í h ó n , 
el « M a í h ó n » , y de A l e j a n d r í a , el « B e t i s » . 

T o d o el p e r s o n a l s i g u i ó « i n o r d o , a pesar 
de los i n t e n t o s q u e r e a l i z ó l a C o m i s i ó n de 
h u e l g a p a r a ihacer los desembarca r . 
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T I i i a I ii i vi e i • ̂  o. 

He a q u í La d e s c r i p c i ó n de l a p a r a t o , t a l 
c o m o l a h a c e n sus a u t o r e s : 

E l « T r e p o f o l i o » e s t á i n t e g r a d o p p r los 
s i g u i e n t e s ó r g a n o s : u n a c a j a r e c t a n g u l a r 
m e t á l i c a , de 1,40 p o r 70 m i l í m e t r o s y 21 
de g r u e s a . E n su i n t e r i o r v p a r t e m e d i a 
e x t e m a , se v e n c i n c o c i l i n d r i t o s que en­
c i e r r a n o t r o s t a n t o s m u e l l e s de a c e r o ep 
e s p i r a l , ú n i c a f u e r / a que t i ene e l a p a r a ­
to. C a d a c i U n d r o l l e v a u n a v a r i l l a , des t i ­
n a d a a c o g e r l a h o j a p o r s u m a r g e n su­
p e r i o r . L a s v a r i l l a s son c u r v a s en su p a r ­
te e x t r e m a , t e r m i n a n d o con los a p r e h e n -
sores. L o s c i l i n d r i t o s , l o s m u e l l e s y lae 
bases de l a s v a r i l l a s t i e n e n u n s o l ó eje. 
E n c o n t a c t o con estas p iezas h a y o t r a s , 
p e q u e ñ a s y a r t i c u l a d a s , que ceden a 'a 
p r e s i ó n de u n s e g m e n t ó de c i r c u n f e r e n c i a , 
d a n d o p a so a u n a p e q u e ñ a c r e m a l l e r a 
que d e j a l i b r e l a v a r i l l a q n e p a s a r á con­
s igo l a h o j a . 

La c r e m a l l e r a sube o ba ja merced a u n 
m u e l l e que esta pieza l l e v a en u n o de sus 
lados, t e n i e n d o en su p a r t e i n f e r i o r u n a 
pleoeci ta doble' que t iene dos t i empos de 
m o v i m i e n t o : u n o c u a n d o se \ha hecho la 
p n i m e r a p r e s i ó n con el pie en e l p e d á l , y 
o t ro c u a n d o se establece el e m p u j e hacia 
a b a j o ; y e n v i r t u d de esos dos m o v i m i e n ­
tos es a r r a s t r a d a l a c r e m a l l e r a . L a p r e s i ó n 
de l p ie se t r a n s m i t e a l a i p a r a t o ' p o r u n fle­
x i b l e boden m u y conocido y u s a d o en o t r o s 
apa ra to s . 
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P a r a f r u t a s e n s u j u g o , l a s a c r e d i t a d í ­
s i m a s de R A F A E L U L E C I A . — L O G R O Ñ O . 
•yvvwwvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvwvv^ 

Sección necrológica. 
De m a d r u g a d a nos c o m u n i c a n e l fa l le ­

c i m i e n t o de d o n C a r l o s D a l h a n d e r , v í c t i ­
m a de r á p i d a y t e r r i b l e d o l e n c i a . 

L a no t i c i a , de s u m u e r t e h a de c a u s a r 
en S a n t a n d e r g r a n s e n t i m i e n t o , p o r q u e 
e r a el s e ñ o r D a l h a n d e r g e n e r a l m e n t e es­
t i m a d o p o r s u c a b a l l e r o s i d a d y excelen-
'es p r e n d a s de c a r á c t e r . 

A c t u a l m e n t e o c u p a b a d o n .Carlos D a l -
i hande r el c a r g o de v i c e c ó n s u l de S u e c i a ; 
e ra tesorero de los « b o y - s c o u t s » y vocal de] 
Consejo p r o v i n c i a l de Fomento ' , del (".eu­
r o M i n e r o y de l A e r o C l u b . 

F u é u n o de los f u n d a d o r e s de l U n i ó n 
C l u b , donde era q u e r i d í s i m o de todos . 

A su d i s t i n g u i d a f a m i l i a , que l l e g a r á 
h o y de B a r c e l o n a , e n v i a m o s n u e s t r o p é ­
s a m e y r o g a m o s a D i o s que a c o j a en su 
g r a c i a el a l m a de l que fué en v i d a mode­
lo de c a b a l l e r o s y de a m i g o s . 

* » « 
F a l l e c i ó anodhe n u e s t r o d i s t i n g u i d o con­

vec ino d o n B r u n o Tezanos , c u y a m u e r t e h a 
s ido m u y s en t i da enitre t as m u c h a s amiis-
tades que g o z ó en Anda el finado. 

1 A su v i u d a , d o ñ a L u i s a G o n z á l e z ; sob r i ­
nos y d e m á s famf i l i a , h a c e m o s p resen te l a 
par te p r i n c i p a l que t o m a m o s en su due lo . 
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Regata suspendida. 
P o r c a u s a de la" c a l m a f u é a y e r sus­

p e n d i d a l a a n u n c i a d a r e g a t a de m o n o t i ­
pos , q u e d a n d o a p l a z a d a p a r a m a ñ a n a , a 
l a s diez y m e d i a . 
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L A I N Z . - M E R C E R I A 
S A N F R A N C I S C O , N U M E R O 17. 
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Inspección de Vigilancia. 
U n a d e n u n c i a . 

¡En l a I n s p e c c i ó n de V i g i l a i n c l a p r e sen ­
t a r o n a y e r t a r d e u n a d e n u n c i a l a s j ó v e ­
nes M a x l m i n a G ó m e z y F r a n c i s c a S e r r a ­
n o , de v e i n t e a ñ o s de edad , c o n t r a A n ­
t o n i o G u t i é r r e z y R a f a e l G a r c í a , p o r ha ­
b e r l a s a g r e d j d o c u a n d o a q u é l l a s e s t a b a n 
p a s e a n d o p o r l a s e g u n d a p l a y a de l Sar­
d i n e r o . 

B u e n v i a j e . 
E n el r á p i d o de h o y s a l d r á p a r a l a cor­

te , donde p a s a r á u n o s cuaintos d í a s , p a r a 
r e s o l v e r u n o s a s u n t o s p a r t i c u l a r e s , e l ac­
t i v o p r i m e r jefe, de P o l i c í a d o n A l b e r t o 
M u s l a r e s . 

Deseamos a t a n d i s t i n g i d o a m i g o u n f e ' 
l i z v i a j e . 

L I B R O N U E V O 

El delito de disparo 
P O R E L A B O G A D O 

Jaime D. Espina 
2 M E S E T A S 

Tintorería L A ACTIVIDAD 
D E J U A N A A L B E R D I 

Se l i m p i a a l seco y se t i ñ e t o d a clase de 
p r e n d a s en t o d o s l o s c o l o r e s . — L u t o s y 
l i m p i e z a s en v e i n t i c u a t r o h o r a s . 

Despacho c e n t r a l : B l a n c a , 10 .—Tel . 661. 
TaUeres : ca l l e de S a n F e r n a n d o . — T e l . 662. 

Nota.—Se r e c o g e n y e n t r e g a n l a s p r e n ­
das a d o m i c i l i o , m e d i a n t e a v i s o . 

MELOCOTON TREVIJANO 

C i n c P r a d e r a 
(PUERTOCHICO) 

S e c c i ó n cont inua , ..^ seis y media 
de la tarde a once y media de la no­
che. 

Es t reno de la hermosa p e l í c u l a , de 
3.C00.metros, en t res partes , 

Las dos perlas 
Y o t ros interesantes es trenos. 
Gene ra l , 0,20 preferencia , 0,40. 
E s p e c t á c u l o cu l t o y m o r a l . 

La mejor agua de mesa. 
Julio Cortiguera. 

P A R T O S 
E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s y de la m u j e r . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3.° 

T e l é f o n o n ú m e r o 629. 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a : W a d - R á s , 7, 1.°, de doce a 

u n a , y e n e l S a n a t o r i o M a d r a z o , de cua­
t r o a c i n c o . 

F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a n a r i z , 

g a r g a n t a y o í d o s . 
C o n s u l t a de n u e v e a u n a y de dos a seis. 

B L A N C A , N U M E R O 12, 1.° 

rr O Y ^ 4 . L T Y 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 

S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
S e r v i c i o a l a c a r t a y por cubiertos . 

H A B I T A C I O N E S 

D E P E N D I E N T E 
p a r a u n a C o o p e r a t i v a o b r e r a , se neces i ta . 

I n f o r m e s , e l p r e s i d e n t e , en N u e v a M o n ­
t a ñ a . 

BODEGAS GALLEGAS 
P E A R E S - O R E N S E - E S P A Ñ A 
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•íBiia-Bioa 
rVARCA REGISTRADA 

Santiago 1909, Valencia 1910 
Buenos Aires 1911, Puerto Rico 1911 
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R e p r e s e n t a n t e : d o n S a n t i a g o M a z a , Se­
g i s m u n d o M o r e t , 2, S a n t a n d e r . 

R a p r e a e n t a n t e e n R a m a l e s : d o n P e d r o 
G o y a . 

(Ir Rüllnofnpnc ' Especialista en partos y 
Ul. DOlIBollllUü . enfermedades de la mqjer 
Arol l lero , n ú m . 2. — T e l é f o n o n ú m . 243. 

C o n s u l t a de once a u n a . 
E l p r ó x i m o jueves , a la u n a de la t a r d e , 

se c e l e b r a r á en el r e s t a u r a n t « M i r a m a r » , 
de l S a r d i n e r o , u n a l m u e r z o en h o n o r de 
nues t ro q u e r i d o c o m p a ñ e r o J o s é de l R í o 
S á i n z , p a r a ce leb ra r el t r i u n f o que a lcan­
z ó en los Juegos florales o r g a n i z a d o s po r 
el Ateneo de S a n t a n d e r . 

E l - p r e c i o de l c u b i e r t o es de 12 ipesetas. 
L a s t a r j e t a s p a r a a s i s t i r a l b a n q u e t e 

p o d r á n ser r ecog idas desde (hoy en el res­
t a u r a n t « R o y a l t y » , en l a l i b r e r í a del s e ñ o r 
E n t r e c a n a l e s , en l a ca l le de l a B l a n c a ; en 
l a de los H e r m a n o s H e r n á n d e z , en l a R i ­
bera , y e n l a A d m i n i s t r a c i ó n de « L a A t a ­
l a y a » . 
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L o s c o m p r i m i d o s E S C O B A R L O P E Z son 
e u p é p t i c o s , a n t i g a s t r á l g i c o s y no h a y en­
fermo del a p a r a t o digestivo, por c r ó n i c o 
que s e a , c u y a enfermedad re s i s ta los efec­
tos curat ivos de los c o m p r i m i d o s E S C O ­
B A R L O P E Z . 

• P í d a n s e en f a r m a c i a s y c e n t r o s de es-
p e c í f l e o s . 
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El trepofolio. 
D e l « D i a r i o de L e ó n » c o p i a m o s e l s i ­

g u i e n t e s u e l t o , q u e se ref iere a u n I n v e n ­
t o reai l izado p o r u n m o n t a ñ é s , el j o v e n 
A n d r é s Paz , n a t u r a l de Potes , que hace 
a l g u n o s a ñ o s p r o f e s ó e n l a O r d e n de San 
F r a n c i s c o , t o m a n d o e l n o m b r e de F r a y 
S i n f o r i a n o M a r í a de Potes. . * 

Dice a s í n u e s t r o co lega : 
« C o n p i n I g u a l s a t i s f a c c i ó n d a m o s c u e n ­

t a a n u e s t r o s l ec tores de l a i n v e n c i ó n de 
u n n u e v o e i n g e n i o s o a p a r a t o , l l e v a d a a 
t a b o p o r u n f r a i l e c a p u c h i n o de este con­
ven to de L e ó n , el P a d r e F r a v S i n f o r K i n n 
M a r í a de Potos , c o n l a c o l a b o r a c i ó n de l 
compe ten t e m e e á n i c o b u r g a l é s d o n J e s ú s 
Vega , de V i l l a d i e g o . 

E l « T r e p o f o l i o » , que a s í le l l a m a n s u s 
i n v e n t o r e s , es u n i n g e n i o s o a p a r a t a des­
t i n a d o a l l e n a r u n a g r a n n e c e s i d a d , p r i n ­
c i p a l m e n t e en l a e j e c u c i ó n i n s t r u m e n U i l 
de l a m ú s i c a . Si rve , ; c o m o i n d i c a su n o m ^ 
b re , « t r e p o » ( v o l v e r ) y «fo l io» h o j a » , p a r a 
v o l v e r r á p i d a m e n t e la h o j a de l a s p a r t i ­
t u r a s m u s i c a l e s •sin n e c e s i d a d de i n t e ­
r r u m p i r e l c o m p á s n i p e r d e r la m á s pe­
q u e ñ a p a r t e de t i e m p o , pues u n p e q u e ñ o 
g o l p e c i t o , d a d o c o n e l p i e , h a s t a p a r a que 
e l « T r e p o f o l i o » c u m p l a s u c o m e t i d o , 

M U R U A & A L B I Z U R I 
G R A N D E S T A L L E R E S D E M U E B L E S 

D E L U J O Y A R T I S T I C O S 

MOBILIARIOS COMPLETOS 
para hoteles y chalets. 

DECO *ACION-TAPIC£fi IA 
Mesas de billar 

C A M A R A S FRIGORÍFICAS 
Proyec tos y Presupues tos . 

Fábrica; ITORRIBIDE (Fina l ) . Teléfono 742. 
A l m a c e n e s y despacho: 

BANCO DE ESPASA, 3. Teléfono 466.-BILBAO 
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EQUIPOS, CANASTILLAS 
Lienzos, madapolanes, piqués, 

batistas, céfiros, percales. 
Encajes y tiras bordadas. Géneros 

de punto y mercería. 
SOMBREROS PARA SEÑORA 

A. Velasco y Comp, 
a n c a » 4t 
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Comparado el coste del alumbrado por aceite con nuestras lámparas de acetileno, resulta, según experimentos persona-
es realizados desde 1907 y tomando por base una jornada de ocho horas: 

Altimbi"a<lo por* aceite. 

300 gramos aceite vegetal (l< >0 pesetas los cien 
kilos) dando un poder lumínico de lO bujías . . 

Mecha algodón (tres gramos, a S,5>0 kilo . . . . 
o ;3e 

o.oor 
0 TOTAI o . j m r 

-A.liiml>i*a<lo poi* <'l acetileno. 
Contando el carburo a pesetas O , Í > O el kilo de 

3oo L . rendimiento. Í ¿ O O gramos carburo con 
un mechero de un poder lumínico de lo bujías y 
un consumo de ̂  L . una hora 

Gastos de conservación de los mecheros. . . . . 
rrOTAL " 

L A M P A R A 
P A R A MINA SOL 

o.lo 

oJLS 0 

Modelo único (cargando 200 gramos de carburo) 
Duración: ocho horas -:- CINCO P E S E T A S 

Tenemos, pues, una economía de pesetas 0 , 2 7 4 por lámpara, a luz igual. Resultando que UNA lámpara de aceite gasta lo © n ^ ^ o o i - l - n ^ m " 11 M \ / ¡ l l Q f r Q n P Q % l P í l l l i n 
que tres de acetileno Un mes apenas es suficiente para amortizar, con la ecor oinía obtenida en el consumo, una lampara de jg U u ü U b l L d l IU> U . ¥ • ¥ I I I C l l i ClIluCI ¥ U O I V U , 
acetileno, que, conservada con cuidado, dura varios años. 

Revista de Bolsa. 
E n M a d r i d . 

L a t e n d e n c i a de firmeza que se exter io­
r i z a b a a l c e r r a r n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r , 
se iha t r o c a d o estos d í a s en f r a n c o m o v i ­
m i e n t o de a lza , de q u e se bene f i c i an e l I n ­
t e r i o r , e l E x t e r i o r y el 5 p o r 100 a m o r t i z a -
blo on p r o p o r c i ó n a p r e t í i a b l e , pues en de­
finitiva el p r i m e r o g-anla m e d i o en te ro , e l 
s r g u m i u 45 c é n t i m o s y el t e r c e r o 65, s i n 
vac i l ac iones . 

E s t a d e c i d i d a o r i e n t a c i ó n de a lza res­
ponde os/tensoblemente a l a p r e s e n c i a del 
d i n e r o , q u e 'acude p a r a su i n v e r s i ó n a l 
m e r c a d o y su d e m a n d a es m á s s i g n i f i c a t i ­
va q u e de o r d i n a r i o . 

E n ¡ p r i m e r l u g a r p o r l a p r o x i m i d a d del 
A ' encimliento de l a s ob l igac iones d e l Teso­
ro ¡al 3 p o r 100, q u e hace p r e s u m i r l a ne­
ces idad i n m e d i a t a de e m i t i r o t r a s s i n o se 
p n . r r o g a n las ac tua les , s u p o n i é n d o s e t a m -
biáni q u e a u n p r o r r o g á n d o s e esas, h a b r á n 
de e m i t i r s e o t r a s p a r a a t e n d e r a las nece­
s idades d e l T e s o r o . 

PeirÓ n a d a se sabe c o n c r e t a m e n t e n i so-
b«te p r ó r r o g a n i sobre e m i s i ó n , y m e n o s , 
caso de r e a K m r s e é s t a , sobre el p l a z o , i n ­
t e r é s , etc., que se fiayan de fijar. 

T a m b i é n ihay u n ' factor de ev iden te i n t e ­
r é s p a r a l a B o l s a , y es el p r o y e c t o de l ey 
l e í d o el m i é r c o l e s e n l a s Cortes p o r el m i -
QiStno de H a c i e n d a , p r o h i b i e n d o la i n t r o -
d i u x - i ó n , c i r c u l a c i ó n , p i g n o r a c i ó n , etc., de 
v a l o r e s e x t r a n j e r o s , y c o n d i c i o n a n d o ]¿ 
i-cpaLr iac iónj d e l E x t e r i o r y los f e r r o c a r r i l e s 
p r o y e c t o que , c o m o n n d i c a su p r e á m b u l o , 

e n c a m i n a a en to rpece r l a e m i g r a c i ó n de 
cap i t a l es e s p a ñ o l e s y a i m p e d i r que se res­
ten a l E s t a d o m e d i o s p a r a r e a l i z a r opera­
ciones de c r é d i t o . 

E l m o v i m i e n t o de a l z a se p r o d u c e , e n su 
m a y o r pa r t e , antes ' de l a l e c t u r a del p r o ­
yec to ; pero se reconoce q u e , dado su sen­
t i d o , p u e d a f a v o r e c e r su p e r s i s t e n c i a , n o 
y a p o r las t r a b a s que puede r ep re sen t a r 
p a r a i n v e r s i o n e s í en (valores e x t r a n j e r o s , 
s i n q p o r que s i se a p l i c a n sus dispos ic io­
nes re la t i ivas a los v a l o r e s e s p a ñ o l e s d o m i ­
c i l i a d o s en el E x t r a n j e r o , l o n a t u r a l es 
que Ihaya m á s d i s p o n i b i l i d a d e s pa ra i n v e r ­
s iones en l a s B & í s a s nac iona les . 

Y en r e l a c i ó n con el lo ee h a b l a , c o m o 
es n a t u r a l , de la i n l l n e n c i a que pueden 
tener esas m é d i d á s en o j & m c i ó n e ¿ de e r é 
d i t o a Francia- , en el c a m b i o i n t e r n a c i o ­
n a l , eai lo c o t i z a c i ó n del E x t e r i o r y de 
los f e r r o c a r r i l e s en Páríe y de s u re l a ­
c i ó n c o n las c o t i z a c i o n e s en las Bo l sa s 
n a c i o n a l e s . 

L a D e u d a i n t e r i o r a l c o n t a d o m e j o r a 
c o n f i r m e z a de 74,50 a 74,80, v a fin co 
m e ñ t é s e ñ a l a los p r e c i o s de 74,70 y 74,75, 

E l E x t e r i o r , p a s a de 82,55 a « 2 , 8 0 . 
Y de l o s a r a o r t i z a b l e s , el 4 p o r 100 se 

sostieaie a 88, en l a se r i e C. v e l 5 p o r 100, 
c o n f r a n c a t e n d e n c i a , se eleva de 96,80 a 
97, 97,05 y c i e r r a a 97,15. . 

L o s Tesoros , 4,50 p o r 100 se s o s t i e n e n 
en t r e 102,90, 102,80 y 102,85: los del i,7.r, 
c o t i z a n en t r e 103,90 v 104, v los d e l 3 p o r 
100, a 101. 

De l a s c é d u l a s de l H i p o t e c a r i o , l a s del 
4 p o r 100 m e j o r a n de 96,25 a 96,50, 96,75 
y 97, y las del 5 po r 100. de 103,80 a 103,90 
y 104. 

L a e d e l C a n a l de I s a b e l I I , a 90. 
LaS acc iones d e l f l a n c o de E s p a ñ a , con 

escasez de n e g o c i o , de 472, a 469, c o n ol 
c i e r r e a 471; las de l H i p o t e c a r i o g a n a n 
dos en teros , a 219 y 220; l a s de l H i s p a n o -
A m e r i c a n o se t r a t a n á 124, y l a s d e l Es­
p a ñ o l de C r é d i t o , a 03, p e r d i e n d o m e d i o 

• ¡ e n t e r o . 
L o s Bíofi , de 277,50 a 275,50 y 273 pesetas 

contado , y el C e n t r a l , a 85, 84, 83 y 80 pe­
se tas . 

L a s acc iones de l a C o m p a ñ í a A r r e n d a ­
t a r i a , f l rmef i , a 299. 

•Exp los ivos , a 256; D u r o - F e l g u e r a , a ÍH; 
A l c o h o l e r a s , a 95,25 v a 95. c o n t r a 95,50. 
y E l G u i n d o , a 101. 

L a s p r e f e r en t e s de la d e n e r a l A z u c a -
•rera a b r e n a 68, p i e r d e n m e d i o en t e ro 
•y d e s p u é s se b a c e n a. 67,75 y 68 o t r a vez, 
•con pesadez de negoc io , y las o r d i n a r i a ? . 
1 d e 2 2 a 2 1 . 

A l i c a n t e s , en a l z a , de 374 a 376, v N o r -
¡fees a 379 pesetas c o n t a d o . 

L a s o b l i g a c i o n e s de l a C e n e r a l A z u c a r e ­

ra , a 79 y 79,25 las s i n e s t a m p i l l a r , y a 
76,25, g a n a n d o l a f r a c c i ó n , las e s t a m p i ­
l l a d a s . 

L o s b o n o s de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , 
a 105. 

L a s o b l i g a c i o n e s especiales, 4 y m e d i o 
d e l N o r t e , a 81. 

-Por l a i n f l u e n c i a que puede t ene r e n e l 
c a m b i o , es ob je to de m u c h o s c o m e n t a r i o s 
el p r o y e c t o de ley sobre" i n t r o d u c c i ó n y 
r e p a t r i a c i ó n de v a l o r e s : los f r a n c o s m e j o ­
r a n de 83,50 a 84,75, y decaen a 82,60, y 
las l i b r a s , a u n q u e con osc i l ac iones , . s u b e ñ 
de 23,58 a 23,i76 v c i e r r a n , en ba ja , 
a 23,25. 

E n B i l b a o . 
H a c a í d o c o m o u n a b o m b a en esta p l a ­

za e l p r o y e c t o de ley p r o h i b i e n d o q u e l a s 
C o m p a ñ í a s n a v i e r a s t e n g a n m á s d e l 25 
p o r 100 de sus acc iones en m a n o s de ex­
t r a n j e r o s y o b l i g á n d o l a s a c o n v e r t i r l a s en 
n o m i n a t i v a s . 

Sn efecto i n m e d i a t o h a s ido p r o d u c i r 
una fue r t e c a í d a de estos v a l o r e s , que y a 
es t aban des f avo rab l emen te i n f l u i d o s p o r 
el p r o y e c t o de i m p u e s o sobre los benefi­
cios de guenva. 

'Los n a v i e r o s p r o t e s t a n c o n t r a t a l p r o ­
y e c t o , y a c o n v e r t i d o en l ey p o r decre to , 
d i c i e n d o epae a p a r t e de c o a r t a r s u l i be r ­
t a d , h a de o c a s i o n a r g r a n d e s d i f i c u l t a d e s 
p a r a e l c a n j e de las a c t u a l e s acc iones y 
las t rangferenci ias de las nuevas . 

E n B o l s a es el p r i n c i p a l t e m a de l a s 
c o n v e r s a c i o n e s y se d i s c u t e c o n g r a n ca­
l o r , c o n s t i t u y e n d o la n o t a m á s i n t e r e s a n ­
te y h a c i e n d o decrecer b a s t a n t e l a nego­
c i a c i ó n , no s ó l o de los v a l o r e s a que. afec­
ta , s i n o t a m h i é n de todos los d e m á s . 

E l Co leg io de C o i T é d o r 11,- C o m e r c i o 
h a t e l e g r a f i a d o a l m i n i s t r o de F o m e n t o 
p i d i e n d o u n a m o d i f i c a c i ó n s u b s t a n c i a l en 
el p r o y e c t o de ley , y en espec ia l en e l a r ­
t í c u l o 4 .° , pa ra e v i t a r la d i f i c u l t a d de las 
t r a n s u c í iones que se es tab lecen , que ha ­
rían p e l i g r a r e] c r é d i t o de l a p l aza y l a 
ex i s t enc ia de la Bol sa , s e g ú n ellos. 

•Véase s u ef fc t f l m l a s n a v i e r a s : So ta y 
A z n a r baja r á i n d a m e n t e de 3.860 a 3.625 
pesetas : U n i ó n , de 1.115 a l'.037 y 1.040; 
V a s c o n g a d a , de 615 a 575; C a n t á b r i c a , de 
600 'a 595; N e r v i ó n , de 1.160 a 1.075; O laza -
r r i , de 1.119 a l ( | 6 0 j la B i l b a í n a se-sostie-
ne a 1.275, y se c o t i z a n en a l z a , pero an­
tes de conocerse el p r o y e c t o ; la V á s c o -
C a n t á b r i c a , de 1.750 a 1800, y c i e r r a a 
1.750, y v a p o r « L u c i e n n e » , de 525 a 550. 

L a É n s k a Id m í a se m a n t i e n e a 92S pese­
tas. 

De aecjones b a u c a r i a s se UHI Í c o t i z a d o : 
B a n c o de B i l b a o , en a lza , de 1.540 a i.óJO 
pesetas; el de V i z c a y a re t rocede , de 685 a 
680, y el C r é d i t o de la I ' n i ó n M i n e r a , de 
160 a 158. 

De f e r r o c a r r i l e s : R o b l a , s i n v a r i a c i ó n , a 
380 pesetas, y en a l z a los Vascongados , de 
5^5 a 527,50." 

De l a s - m i n e r a s : m e j o r a n V í U a o d r i d , de 
370 a 387,50 pesetas, y Cala , de 332,50 fl 
345; se sostiene D í c i d o , a 9 9 0 ; S i e r r a A í h a -
m i l l a re t rocede , de 1.300 a 1.250, y reacc io ' 
n a a 1.300 o t r a vez, y las H u l l e r a s del Sa-
bero 'se b a c e n a 665 y 660 pesetas. 

De las e l é c t r i c a s : H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 
en a lza firme, de 600 a 620 y queda a 615 
pesetas; U n i ó n E l é c t r i c a V i z c a í n a , des­
c iende , de 600 a 597 y 595 ; l a de Cartage­
n a m e j o r a u n p u n t o , a 109 po r 100, y la 
E l e c t r a de Vjp.sgo se m a n t i e n e a 555 pese-

Á l t o s H o r n o s , ent re m ) y 337 p o r 100; 
o r d i n a r i a s de l a B a s c o n i a , de 482,50 a 485 
y d e s p u é s á 4-80 pesetas; Res inera* , a 74 
p o r 100, q u e d a n d o pedridas; E x p l o s i v o s , a. 
259 ; I n d u s t r i a s , de 195 a 217, y las Pape­
leras, a ^0 p o r 100, g a n a n d o {.res enteros . 

Y de ob l igac iones se h a n o p e r a d o ; A y u n ­
t a m i e n t o , a 88 y 88,25 p o r 100; acciones de 
C a r r e t e r a s de la D i p u t a c i ó n , 5 por 100, a 
102,50; B a s c o n i a , a 96 y 95,75; H i d r o e l é c ­
t r i c a I b é r i c a , a 99,75; F e r r o c a r r i l de L a 
R o b l a , a 8 0 : D u r a u g o - Z u m á r r a g a , p r i m e ­
ra serie, a S I ; S a n t a n d e r - B i l b a o , 1895, a 
9 0 ; T u d e b H B ü b a o , p r i m e r a serie, a 103,9$ 
y la s e g u n d a ser ie , a 102,50; A s t u r i a s , 
p r i m e r a , de 65,25 a 66,25; N o r t e s , p r i m e r a , 
a 06 y 66,25; Alsasuas , a 88 y 88,20 •; A r i -
za?, a 102,50; bonos 6 p o r 100 de la Cons­
t r u c t o r a N a v a l , a 103,50, 

E n S a n t a n d e r . 
Se l i a n c o t i z a d o : Acc iones del B a n c o 

M e r c a n t i l , s i n l i b e r a r , a 144 p o r 100; Ge­

n e r a l de A g u a s , a 137,50; F e r r o c a r n i l Can­
t á b r i c o , o r d i n a r i a s , a 60;_ S a n t a n d e r i n a 
de N a v e g a c i ó n , a 945 p é s t a s ; Vascon-
C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 1.775; M a r í ­
t i m a U n i ó n , a 1.112; A z u c a r e r a s , a 20 po r 
100, y preferentes , a 67,50. 

Y de o b l i g a c i o n e s : A y u n t a m i e n t o , 4 1/2 
p o r 100, a -79; í d e m , 5 p o r 100, a 8 0 ; N u e ­
v a M o n t a ñ a , a 80,25; f e r r o c a r r i l de A l a r , 
a 104,75 v 105; Hueseas, a 84,25; Al sasuas , 
a 8 8 , 2 0 f A r i z a s , a 102,75; A l i c a n t e s , ss-
nieE, a 86,50; A l m a usa, a 81,25, y Azucare -
ras, s in es ta impi l l a r , a 79,50 po r 100. 
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Una reclamación. 
A y e r m a ñ a n a v i s i t ó a l s e ñ o r g o b e r n a d o r 

c i v i l una C o m i s i ó n de i n d u s t r i a l e s de l a se­
g u n d a p l a y a del S a r d i n e r o , p a r a r e c l a m a r 
de dlioha a u t o r i d a d su va l iosa i n t e r v e n c i ó n 
a f i n de c o n s e g u i r que l a s o b r a s de l a 
A v e n i d a de C a s t a ñ e d a , q u é dan acceso a 
l a s egunda p l a y a , sean t e r m i n a d a s c o n l a 
p r e m u r a que fas c i i v u n s i a n c i a s e x i g e n y 
para que la l inea de t r a n v í a s de l a R e d 
S a n t a n d e r i n a r e a n u d e su se rv i c io po r a l l í 
¡ n i n c d i a l a n i c n l e . 

| F i m i a d a p o r cerca de 30 i n d u s t n i a l e s de 
aquel s u f r i d o b a r r i o , p r e s e n t a r o n a l s e ñ o r 
g o b e r n a d o r la s igu i en t e i n s t a n c i a : 

« S e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a : 
Los q u e susc r iben , ^veamos y c o n i n d u s t r i a s 
e s t ab l ec idas en l a s e g u n d a p l a y a de l Sa r ­
d i n e r o , a V . S., respe tuosamente , exponen : 

Que las obras del r e l l eno de l a t r í n c h e l a 
de RSqülfO, entre la p r i m e r a y la segunda 
b l á y á s las han de j ado en t a l es tado de i m ­
p e r f e c c i ó n qne^ lo q u e p o d í a y d e b í a cons­
t i t u i r u n a prec iosa A v e n i d a , e s t á c o n v e r t i ­
do en u n v e r d a d e r o l o d a z a l . 

Que a esto n o parece Iha de p o n é r s e l e re­
m e d i o , v i s to q u e la p i e d r a que se e s t á ex­
t r a y e n d o de las m i o m a s obras e s t á s iendo 
empleada en o t ros usos, m i e n t r a s que l a s 
t i e r r a s ive r t idas a l d e s d é n n i se c u b r e n de 
g r a v a n i t i e n e n m u r o s que las d e t e n g a n 
c u a n d o las l l u v i a s las a r r a s t r a n a l m a i , 
h c i e n d o poco menos (pie i n ú t i l , y p o d r í a 
decirse q u e per j inLic ia ! , la o b r a e jecu tada . 

Que, como consecuencia de todo esto, lo 
Bmlpresa del t r a n v í a t iene ese m o t i v o o lo 
m a ese p re t ex to pa ra no a l e n t a r la v í a , y 
h a s t a se dice p ú b l i c a m e n t e que este v e r a ­
n o - n o t e n d r e m o s a q u í este s e rv i c io . 

Que lodos estos nécStiOS c o n s t i t u y e n u n 
a t e n t a d o a nues t ros derenl ios de vec inos e 
i n d u s t r i a l i ' - , y como en imodo a l g u n o que­
remos de j a r de a m p a r a r n o s en la l e g a l i d a d , 
vemimos, respe tuosamente , pero c o n l a ple­
na c o n v i c c i ó n de q u e nos asiste r a z ó n p a r a 
el lo, a c o n s i g n a r n u e s t r a p ro t e s t a h o n r a d a 
por el i n v e t e r a d o a t r o p e l l o que c o n t r a nues­
t ros sagrados intereses se v iene c o m e t i e n ­
d o de u n a m a n e r a ihasta d e n i g r a n t e p a r a 
n u e s t r o a m o r p r o p i o . 

IPo r todo lo c u a l a V . S., respe tuosamen­
te, s u p l i c a n se d i g n e o r d e n a r l a i n m e d i a t a 
t e r m i n a c i ó n de las obras , con l a a m p l i t u d 
y s e g u r i d a d debidas , y l a r e a n u d a c i ó n del 
i n t e r r u m p i d o se ry ic io de t r a n v í a s . 

Ks j u s t / í c i a que esperan a l c a n z a r d é 
V . S.. cuya v ida D i o s g u a r d e m u c h o s a ñ o s . 
—San tande r . )8 <]P Jun io de 1916 .»—(S i ­
g u e n las l l r m a s . ) 

• • • 
L a C o m i s i ó n s a l i ó m u y c o m p l a c i d a de la 

a m a b i l i d a d del s e ñ o r g o b e r n a d o r , que pro­
m e t i ó a los c o m i s i o n a d o s l i n t e r v e n i r cerca 
de! s e ñ o r a lca lde y del s e ñ o r i n g e n i e r o de 
Obras p ú b l i c a s pa ra ob t ene r l a t a n j u s t í ­
s i m a a s p i r a c i ó n de los i n d u s t r i a l e s de la 
segunda p l a y a , q u e , a l fin, n o deja de ser 
la de todocs ÍÓ^ vec inos y el p ú b l i c o e n ge­
n e r a l . 
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S U C E S O S DE AYER 
{Jpa d i s p u t a . 

A la u n a de l a t a r d e de a y e r d i s c u t i e ­
r o n , en la A l a m e d a de J e s ú s de M o n a s ­
t e r i o , K r a n c i s c o A l e a n ; , i r a . de v e i n t i s é i s 
a ñ o s de edad , y o t r o c o m p a ñ e r o s u y o , t e r -
m i n a n d o p o r i r se a las manos , r e s u l t a n 
do el F r a n c i s c o con dos h e r i d a s , p o r m o r ­
d e d u r a , en la n a r i z , que jé prod-njo su 
c o n i r i n c a n t e . 

I n t e r v i n o é] g u a r d i a m u n i c i p a l de ser­
v i c i o en l a c i t a d a A l a m e d a , que t u v o que 

c o n d u c i r a l h e r i d o a la Casa de S o c o r r o , 
donde f u é a s i s t i d o c o n v e n i e n t e m e n t e . 

M a r i n e r o h e r i d o . 
T r a b a j a n d o a y e r t a r d e m u n a g a b a r r a 

que e s t á ' a t r a c a d a en l a ensenada de Puer-
t o c h i c o , el m i a r i n e r o J u l i á n R e g u e r a , de 
c u a r e n t a y c inco a ñ o s de edad , t u v o l a 
d e s g r a c i a "de que le c a y e r a e n c i m a u n a 
e s t r o b a d a , p r o d u c i é n d o l e v a r i a s c o n t u s i o ­
nes y eros iones en l a r e g i ó n d o r s o - l u m ­
b a r y s a c r o - c o x í g e a y b razo i z q u i e r d o . 

C o n d u c i d o a la Casa de S o c o r r o , f u é c u ­
r a d o c o n v e n i e n t e m e n t e p o r el m é d i c o de 
g u a r d i a , p a s a n d o d e s p u é s , en es tado sa­
t i s f a c t o r i o , a s u d o m i c i l i o . 

E l a c c i d e n t e t u v o l u g a r a l h a c e r u n a 
m a l a m a n i o b r a la p l u m a que d e s c a r g a b a 
la m e r c a n c í a de d i c h a g a b a r r a , y e l acc i ­
d e n t e p u d o h a b e r t e n i d o peores conse­
cuenc i a s , s i no a d v i e r t e el p e l i g r o que co­
r r í a y se r e l i r a del s i t i o donde estaba. 

Los p e r r o s . 
iSegu imos con los de l i c iosos p e r r i t o s , que 

m u e r d e n p o r q u e no l l e v a n boza l y p o r q u e 
sus d u e ñ e s bacen caso o m i s o de l o dis­
pues to p o r n u e s t r o a l c a l d e y p o r q u e las 
a u t o r i d a d e s no c a s t i g a n con r i g o r a l o s 
d u e ñ o s de t a n « i n o f e n s i v o s » a n i m a l i t o s . 

A y e r fué m o r d i d o , en la ca l le de S a n 
M a r t í n , p o r u n ( ( p e r r i t o » , La n i ñ a M a r í a 
Ganzo , de ocho a ñ o s de edad , c u a n d o se 
h a l l a b a en a q u e l l a cal le j u g a n d o con o t r o s 
ch i cos de su edad. 

E l d u e ñ o del p e r r o m o sabemos que h a ­
y a s ido d e n u n c i a d o h a s t a la fecha, n i l l e ­
v a d o el c a n a l v e t e r i n a r i o , p a r a que le 
reconozca . 

U n a c a í d a . 
JusaTido a y e r t a rde en la ca l le de R u a -

inay 'o r . tuvo ' la desg rac i a de caerse a l 
suelo la n i ñ a de dos a ñ o s Teresa C a r a n -
de, q u e p a s ó a l a Casa de S o c o r r o p a r a 
s e r a s i s t i d a de u n a e r o s i ó n s i n i m p o r t a n ­
c i a . 
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Sección marítima. 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 

E l « P . de S a t r ú s t e g u i » . — A los doce u 
|a m a ñ a n a de a y e r r e c a l ó en este p u e r t o , 
pnx-edente de l í u e n o s A i r e s y escalas. ( I 
v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l ¿ P . de h a t r ú s t e g u i » , 
c o n d u c i e n d o 85 t o n e l a d a s de c a f é y los 
s i g u i e n t e s pasa je ros ; 

D o ñ a 'Ade l a B u s t a m a n t e , P e d r o Bus t a -
m a n t e , F é l i x S o u t ó o , J u a n Mic ieses , Ser­
g i o B e r m e j o , M a r i a n o M a r t í n , F l o r a B r a ­
g a d o , T o m á s B r a g a d o , J o s é B r a g a d o , A n ­
gel D í a z , A m a d o r D í a z , T o m á s M . M a r á s -
i-os, E l a d i a N o r i e g a , H i g i n i o G o n z á l e z , 
Mia r í a G o n z á l e z , V icen t e G ó m e z , B e r n a r ­
do Velasen , L e a n d r o J u l i á n , B e a t r i z Ca­
m a l ano, P a u l a Vel loso , A g a p i t a Ve l loso , 
F e r n a n d o U r q u í a , E n r i q u e F e r n á j i d e z , 
A n d r é s G a y ó n , J u a n G u a j a r d o , J o s é V a l -
da, V i c e n t a H e r r e r o , J o s é H e r r e r o , J u a n 
M é b a ñ e , E m i l i a n o Mfiguel , B a s i l i o G a r r i ­
do, V í c t o r Sastre , E n g r a c i a L e ó n , P a b l o 
I b á ñ e z , V a l e r í a n ó de l a Cuesta , P a u l i n a 
Rol / . , A d r i á n R o í z , Juai) B t i e n o y G u i l l e r ­
m o L ó p e z . 

Desembarcan a ú l t i m a h o r a los s i g u i e n ­
tes pasa je ros p a r a B á l b a o ; 

D o ñ a J u s t i n a A n t o l í n , J u s t i n a R o m e r o . 
R e m i g i o D í a z y Enseb io B a l b á s . 

B u q u e s en t r ados .—wp. de S a t r ú s t e g u i » , 
de D u e ñ o s A i r e s y escalas, con pasa je y 
c a r g a . 

« P e ñ a R o í d a s » , de. B a y o n a , en l a s t r e . 
« M a t l e n z o » , de Burdeos , en las t re . 
B u q u e s s a l i d o s . — ( . F . l v l r a » , para B i l b a o , 

c o n c a r g a g e n e r a l . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E E S T A 

M A T R I C U L A 
V a p o r e s de A n g e l F . P é r e i , 

« A n g e l F . P é r e z » , en v ia j e a N e w Y o r k . 
( (Caro l ina E . de P é r e z » , en S e v i l l a . 
« E n i ' l i a S. de P é r e z » , en v ia j e a N o r ­

f o l k . '•• . ' 
Vaporea de F r a n c i s c o C a r o l a , 

« l i a r í a M a g d a l e n a » , ep B i l b a o . 
« M a r í a M e r c e d e s » , ei^ G i j ó n . 
« M a r í a C r u z » , e p ' A v i l é s . 
( ( M a r í a G e r t r u d i s » , en R i b a d e q . 
« I z a r í a C l o t i l d e » , en B i l b a o . 
( ( M a r í a cjel C a r i p e n » , en A v i l é g . 
« G a r c í a n ú m e r o 2» , en B i l b a o . 
« G a r c í a m í p i e r o 3», en S a n t a n í l e r . 
« F r a n c i s c o G a r c í a » , en G á j ó n . 
« R i t a G a r c í a » , en G i j ó h . 

« A n t o n i a G a r c í a » , en el d i q u e de San­
t ande r . 
C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a de N a v e g a c i ó n . 

« P e ñ a A n g u s t i n a » , en v i a j e a B i l b a o . 
« P e ñ a C a b a r g a » , en v i a j e a C a r d i f f . 
< (Peña R o c í a s » , e n Cas t ro . 
« P e ñ a S a g r a » , en v i a j e a G l a s g o w . 

C o m p a ñ í a M o n t a ñ e s a 
« M a t i e n z o » , en v i a j e a S a n t a n d e r . 
« A s ó n » , en B u r d e o s . 

V a p o r e s de A d o l f o P a r d o , 
( d n é s » , en v ia j e a A l i c a n t e . 
« A d o l f o » , e n v i a j e a B a r c e l o r m . 

Pa r t ee r e c i b i d o s en l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a -

De G i j ó n . — V i e n t o S. fue rza , v e n t o l i n a , 
m a r l l a n a , c ie lo a t u r b o n a d o . 

. D e V i g o . — T i e m p o m a l o , v i e n t o O . s . o . 
fresco, m a r g r u e s a . 

S e m á f o r o . 
N . E . l l o j o , m a r r i z a d a , cliuba.sc.oso. 

M a r e a s . 
P l e a m a r e s : A lae 5^52 n i . y 6,17 t. 
B a j a m a r e s : A las l l . i - S UK y 0,14 m . 
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NOTICIAS J U E L T A S 
ITof 4 D E M O S T R A D O Y R E C O N O 
1-ÍO L d c i D O Q U E L O M A S M O D E R ­
N O Y E L E G A N T E , A L A P A R Q U E SA 
B R O S O S , S O N L O S P L A T O S Q U E P A R A 
R E G A L A R Y R E G A L A R S E P R E P A R A 
L A A C R E D I T A D A C O N F I T E R I A R A ­
M O S , S A N F R A N C I S C O , 27. 

A los n a v a r r o s . Sr ruega a los que re­
s i d a n en esta c a p i t a l y deseen a d l i e r l r s e 
a l fes t iva! que se está" o r g a n i z a n d o p a r a 
c o n m e m o r a r la fiesta de su p a t r o n o San 
F e r m í n , t e n g a n la b o n d a d de d a r "«ni n o m ­
bre en el a l m a c é n de « B o d e g a s N a v a r r a s » , 
si to en la cal le de C a l d e r ó n , n ú m e r o 7, d u ­
r a n t e todo^ ÍQS d í a s del pre^eute mep de 

j u n i o . 

u n a casa en esta c á u d a d , p r o d u c c i ó n l í ­
q u i d a a l mes , 2AÚ pesetas. 

I n f o r m e s en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

P r e v i a r e u n i ó n y c o n f o r m i d a d p 
te de l a m a y o r í a de los padres de lo, 
ñ o s " 
vez 
n o m b r a m i e n t o de l a J u n t a 
h a d e r e g i r isu« f u n c i o n e s . 

que a s i s t en a c i t a d a s escuelas y ^ 
a p r o b a d a s sus bases, se procedifl1 "j 

Hi-ecti va 

L a r e u n i ó n fué p r e s i d i d a poi- ¡¿ 
t a G u i l l e r m i n a de P a b l o , inspéc tor í0? ' 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a y a c t i v a propae^nj.5 
t a de l a s M u t u a l i d a d e s y el aborro 

P i 
Cu 
I 

e la 
OS, 

C r u z R o j a . — A pesar de ja l l u v i a , que 
d u r a n t e t o d a la ma ña na no c e s ó de caer,-
la A m l i n l a n c i a de !a C r u z Moja , a l m a n d o 
del jefe s e ñ o r Vll l-a y del o f i c i a l s e ñ o r Bre­
t ó n , w t r a s l a d ó a l p i n t o r e s c o p u e b l o de 
Ue/.ana con todo el m a t e r i a l , en c u y o p u n ­
to se les s i r v i ó u n a s u c u l e n t a c o m i d a , no 
p n d i ó n d o s p e fec tua r lae m a n i o b r a s de 
c a m p a ñ a p o r el m a l estado del t e r r e n o . 

( D e s p u é s de p a s a r u n d í a a g r a d a b l e , re­
g r e s a r o n a p ie , a l a s ocho de l a noche. 

L a c o m i d a fué c o n d i m e n t a d a y s e r v i d a 
p o r dos s i m p á t i c a s j ó v e n e s , a d m i r a d o r a s 
de l a c i t a d a i n s t i t u c i ó n , en los loca les que 
c o n g a l a n t e r í a f a c i l i t ó el i n d u s t r i a l d o n 
S e r g i o P e r e i r a . 

E L CEIN TRO 

PEDRO A SAN MARTIN 
(Sucesor de P e d r o S a n M a r t i n . ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de l a Na­
va , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
esmerado en comidas ,—Tele fono n ú m . 125. 

T e l e f o n e m a s de ten idos . Di M a d r i d : 
Josefa 'P ; in ' " . c a m a r e r a e a f é N u e v a Es­
p a ñ a . 

L A N Y E C C I Ú N 
C I 

Y E R 
f I 

la n o 

e venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 

I L A H I S P A N O - S U I Z A r 
9 

9 

8-10 H ie n. T*. 

a i* o i » a I>íaz 

(̂ Vllonso XIII ) . Diez y seis válvulas 

9 Presupuestos: Muelle, número JáO.-Btuitander € 

i cL r a cL e m esa.. 
in t í l i n j r r j j i , 

Kiea, higiénica^ estomacal. 
« y r ¿PROPGsrre P A R A T O M A R I N L A I S O M I R A I . — P U N » infi <• • M U I M M . 

.pósitoi P u t o i t Pereda, 34»-SanUnc?ef 

n n a casa en s i t i o c é n t r i c o de es ta c i u d a d . 
T r a n v í a a l a p u e r t a . 
I m f o r m e s : M . H e r r e r a , H e r n á n C o r t é s , 

n ú m e r o 8. 

Î ixz sin rival. 
P o r i n c a n d e s c e n c i a , por g a s o l i n a , b lan­

c a , ñ j a , s i n olor, s in h u m o , inexp los iva . 
E l m e j o r y m á s e c o n ó m i c o s i s t e m a de 

a l u m b r a d o p a r a c a s a s de campo, bote 
les, etc. 

P a l m a t o r i a s con v e í a , p a r a b e n c i n a , 
c u a t r o vecee m á s e c o n ó m i c a que l a s velas , 
a tres pesetas. 

L á m p a r a s K r a n z p a r a luz e l é c t r i c a 
D a luz b l a n c a como l a del Sol . Aprove­

c h a todos los r a y o s luminosos . C o n c e n t r a 
y , p r o y e c t a l a luz cotn p r e c i s i ó n . E s ver­
d a d e r a m e n t e insens ib le a l a s s a c u d i d a s . 
F o r m a elegante. T a m a ñ o reducido . Con­
sume u n vat io por b u j í a . 

D e p ó s i t o a l por m a y o r y menor: A l m a ­
c é n de muebles , m á q u i n a s p a r l a n t e s y 
discos , b ic ic le tas r motocic letas , N a r c i ­
so O r t e g a (8. n C . ) 

A l i M M j t R H M t r t p W , — • A M T A M R i R 

C O R S E T E R A 

hace s a b e r a s u s p a r r o q u i a n a s y d e m á s 
s e ñ o r a s que l i a r a los c o r s é s h i g i é n i c o s 
especiales , y de nMima novedad, a pre­
cios m u y e c o n ó m i c o s , p o r tener pocos 
gastos de local y d i sponer de m u c h a s 
exis tencias . S iendo urgente, en pei^ ho­
ras . 

Se toman m e d i d a s a domic i l io , y ep 
los pueblos, mediante av iso . 

C a r b a j a l , n ú m e r o 5, 1.° 

C u a n d o q u e r á i s confortar vuestro esp í ­
r i tu , cuando el t rabajo y l a fat iga os r in­
d a n , conoced el « s e c r e t o » : una botella 
a l a m b r a d a de' t i n t o T R E S - R I O S , o blanco 
« B R I L L A N T E » , do « B O D E G A S G A L L E ­
GAS.<, os d a r á v igor o a l e g r í a . Ped id los en 
todas partes . 

V a p o r « B a r c e l o n a » . — F > i o buque s a l i ó 
de l a H a b a n a el d í a ló del c o r r i e n t e , d i -
Vectamente p a r a V i g o . La Cu r u ñ a , G i j ó n 
y S a n t a de r. 

L l e g a r á a -Sanl .ander .sobre el il ín 29. 

M u t u a l i d a d E s c o l a r de Sant iago A p ó s ­
t o l . — A y e r q n e i l ó c o n s t i t u i d a la M u t u a l i ­
d a d E s c o l a r c u y o t í t u l o encabeza estas 
l í m e a s , en las escuelas de p á r v u l o s del 
Oestej» que d i r i g e la d i s t inguida profeso­
r a d o ñ a Japoba Hagredq . 

Monte de Piedad de l o ó s e XIII 
y Ca ja de A h o r r o s de S a n t a n d e r . 

I n s t i t u c i ó n que se h a l l a bajo el protec­
torado del Gobierno, por v i r t u d de l a ley 
de 29 de j u n i o de 1880. 

L a s impos ic iones de l a C a j a de A h o r r o s 
devengan 3 1/2 por 100 de i n t e r é s h a s t a 
1.000 pesetas, y el 3 por 100 desde 1.001 en 
id o í a n t e . 

Se h a c e n p r é s t a m o s con g a r a n t í a de ro 
i » , muebics y albaln .» . aob'rp (rñrant ío 

De vouta en todas las farmacias. 

E n t r e e l í x i r e s m i l u n o hay tan 65í0 
q u e pers i s te , s i n fa r sa y .sin rngafi^. 
T o d a E s p a ñ a , hace y a cincuenta añói 
c o n s u m e el p o p u l a r L I C O R D E L Poro 
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Los espectáculos! 
S A L O N P R A D E R A . — F u n c i o n e e a |¿ 

sie te y m e d i a de la t a r d e y diez y n ^ : , 
de l a noche . 

T o m a n d o p a r t e : 
B a l d e r , v e n t r í l o c u o , é x i t o col.«sal, siem­

pre n u e v o , 
R e m o s l ' a c k H i l l , extraordinarios; '^ 

c é n t r i c o s m a l a b a r i s t a s . 
. H e r m a n a s M o r a l e s , b a l la r l mis. 
W i l l y W a r d , b a i l a r í n musical ameri­

cano. 
¡ P r o g r a m a n u e v o de p e l í c u l a s . 
E n t r a d a g e n e r a l , 0,25 pesetas. 
P r ó x i m a m e n t e , T r o u p e P i le ro , seis per. 

í o n a s y l a s s i m p á t i c a s artistas Dolfl 
S c h e r d l y Dpe Schnas . 

E n b reve , A m a l l a M o l i n o . 
C I N E P R A D E R A (Puert.ochico).-SéC-

c i ó n c o n t i n u a de .seis y m e d i a de la tórde 
a unce y m e d i a de l á noche. 

E s t r e n o de la b e r m o s a pel iVula (iUfi$í 
per las)) , t r e s pa r t e s , 3.000 metros, 

Y o t r o s i n t e r e s a n t e s estrenos. 
P r e f e r e n c i a , 0,40; g e n e r a l , 0,20. 
P A B E L L O N N A R B O N . Sección contií 

n n a desde l a s seis y m e d i a de la tardé.-
E s t r e n o de l a n o t a b l e pe l í cu la dramá­

t i ca , de 2.000 m e t r o s , en tres partes, (Ja­
b a t o S a í n » . 

G r a n é x i t o de la ser ie «Corazón». 
H o y , el c u a r t o cuen to de dicha sem 

« S a n g r e r o m a n ó l a » , 800 metros, un sola 
ac to . 

P r e f e r e n c i a , 0,40; g e n e r a l , 0,20. 

P I P E R A G I N A D R . G R A U . ^ C u r a artri-
t i s m o , r e u m a , go ta , m a l de piedra. El 
níjjor d l « o l v » m t « de l i d d o ú r i c o . 

r ^ r e m i o m a y o r , 
150.000 pesetas. 

Se v e n d e r á en-este sprteo. La antigua 
A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a * núm. 8, déla 
p l a z a V i e j a , que p e r t e n e c i ó a la tinada 
d o ñ a T e o d o r a P é r e z , hoy a cai^o de m 
h i j o J o s é T e j a d a . 

E l que q u i e r a d i n e r o que compre 
d é c i m o s en l a p l a z a V i e j a . 

C O M P A Ñ I A 

A p a r t i r de l d f a 20 del nn-riente fi ; 
c e d e r á a l can je de cada nna de tes ̂ " 
c lones de esta C o m p a ñ í a imr tr.ee de tó» 
nuevas , en el B a n c o - d i ' Vizcaya, WM 
bao, y en l a s o f i c i n a s de los señpres f. 
r i g á y Casuso, en San t ande r . 

B i l b a o , 13 de j u n i o do I01fi.-EJ 
dente del Conse jo de A d m i n i s t r a t i o a ^ 
t o r i a n o L ó p e z D ó r i g a . 

Brazos y piernas, 
B r a g u e r o s y toda clase de a p a r a t o s pa­

r a l a c o r r e c c i ó n de l a s desv iac iones es­
pino-dorsales y extremidades del cuerpo 
h n m a n o , ee cons truyen en los tal leres de 
G a r c í a ( ó p t i c o . ) 

G r a n surt ido en t r a b a j o s de E i b a r , apa­
ratos y f o r n i t u r a s p a r a dentistas , c i r u g í a 
i r t í c u l o g f o t o g r á f i c o s , g r a m ó f o n o s , discof-
y c i ta r i ñ a s . 

S A N F R A N 0 I 0 I 8 0 O , 17 

T » l é f « n 9 8 ; i ? 1 t i e n d a , v 4«B d a m l i l l l a . 

ALMACEN DE ARTICULOS FOTOGRAFICOS 

15.-
G r a n sur t ido de apara tos , p l a c a J , pape 

les, postales y productos f o t o g r á f i c o s . 
E x p o r t a c i ó n a todos los pueblos de E s 

pafia. 
L o s pedidos se s irven en el t r e n a l g u i e n 
df recibir el encargo. 

¿TENEIS CALLOS, 
ojos de galio, verrugas o durezas en ios F 

USAD A L MOMENTO, 
C A L L I C I D A VELOZ 
del doctor Cuerda , que los cura radi­
calmente y sin dolor en cuatro o • 
¡Nada de parches ni remedios secrei" ; 

Premiado en la Expos ic ión de 0"' 
celona con diploma de honor. 

PRECIO DEL ESTUCHE: 75 CENTIMOS 
En Santander: droguería de Pérez dei Moimo 
- - - - y Compañía y 

Obra humanita j 
E l que suscr ibe , m é d i c o titularl,e 

c a ( M u r c i a ) . - ^ 

CERTIFICO: Que vengo e m p l e a ^ reji. 
c l í n i c a p a r t i c u l a r , con éxito ^ 
dente, el V i n o O n a , del « o c ^ eii-
tegui , de Bi lbao , en todas a q u ^ le-
fermedades en que es neCffl0| süf 
v a n t a r las fuerzas del enle!nnteefils 
do, a d e m á s , u n t ó n i c o e x c e i e ^ p 
c o n v a l e c e n c i a de las eme» 
agudas . . g iosc8' 

Y p a r a que conste en ton^ la pre­
sos, me complazco en e*Pcranio ̂  
s e n t é c e r t i f i c a c i ó n , consuie •* g pfr 
obra h u f n a n i t a r i a el que " ^ i s 
noc imieno de todos los eni»' 

Restaurant £1 Cantábrico 
de P E D R O G O M E Z F E R N A N D E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Serv ido a U 

c a r t a y por cubiertos. Serv ic io especial 
p a r a banquetes , bodas y l u n c h s . P r e c i o s 
moderadoa. Habi tac iones . 

P la to de), d í a : M e n e s t r a a l a Mfififiokj 

Es ta! la c o l e c c i ó n de cor tes de trajes que se han rec ib ido , que el g119' 
t o m á s ref inado e n c o n t r a r á donde e leg i r en 

LAVILLA DE MADRID 
Pnerta la fierra y Juan de Herrera 
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P A P E L E S PINTADOS 
Enorme surtido. Ultimos modelos n i l iorés, Imilaciones de WB, m i m , m M , sedas, lapices, icrusla para decorar toda clase de habitaciones. 

7̂"a:riecLacL3 econ.om.ia. y g*Tasto, 
nestra. I O Í S a domicilio, enea dándonos también de su colocación, para lo que disponemos de personal competente. 

Sucursal ele l^EHEZ I>EL >I<>I.I><> Y O O I V X I » ^ ^ r i ^ . - W a d - í t á s 11 irme 10 :Í 

Sai frnco, II (íre 
L A N Z > 

ALMACEN 06 MERCEDW y PflQUETef^lA, MUeBLCS y MIRAQUflNO 

ültimos modelos en juegos de gabinete, sala y comedor. Máquinas de coser. Planos. Magníficos armarlos luna con 
de primera de nogal, a menos de 80 pías. Mesas de noche y camas con sommier, desde 4 y 28 ptas, respectivamente. 

Vapores correos españoles 

ompanía Trasatlántic 
Línea de Cuba y Méjico 

SALIDAS F I J A S T O E . S L O S M E S E S E L 19 , L A S T R E S D E L A T A R D E 
E l d ía 19 de jun io , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

S u o a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
admitiendo pasaje y carga para la Habana. Veracruz y Puerto Mél i co , con tranaborci. 
en veracruz. 

También admite carga para Mazat I n . por la v í a de Tehuantepec. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria: 
Para Habana: pesetas D O S C I E N T A S T R E I N T A Y CINCO. O N C E de Impuestos y r 

PESETAS CINCUENTA C E N T I M O S , gastos de desembarque. . 
Para Santiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el ferrocarril: D O S C I E N T A S S E S E N T A , 

ONCE de impuestos y D O S pesetas C I N C U E N T A c é n t i n de gastos de de. embarque. 
Para Veracruz: D O S C I E N T A S C I N C U E N T A , y CINCO de impuestos. 
También admite pas je de todas clases para Col^n, con transbordo en l a Habana 

a otro vapor de l a misma C o m p a ñ í a . 
Precio del pasaje en teroara ordinaria! 
Para Puerto L i m ó n : pesetas D O S C I E N T A S C ^ N C L ^ N T A . y' CINCO de i m p u e s t o » 

- Para Colón: pesetas D O S C I E N T A S C I N C l E N T A , y Cl f 'CO de impuestos. 

Línea del Río de la Plata 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O 
E l d í a 30 de jun io , a las once de l a m a f i a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

C A T A L U Ñ A 
admitiendo pasajero! de .t cera clase (transbordo en Cádiz a l 

Reina Victoria Eugenia 
^rrJ?1811^ C o m p a ñ í a ) , con dest no a Montevideo y Sueros Aires. 
TA , r T x ^ e s d e Santander ' asta Montevideo y Buenos Aire», D O S C I E N T A S T R E I N 
l * y LINGO pesetas, incluso los impuestos. 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos españoles 

i i i i nsua! M el lorie k [spafia al Erasll y Río de la Piala 
j?1 día 25 de jun io , a la s tres de l a tarde , s a l d r á d é este puerto el v a p o r 

- ele SaLtr"ú.steg-u.i 
S u c a p i t á n don E . A p a r i c i o . 

de l a de tercera 'di 
08. 

ANGFI Drrt:L1.nformes dirigirse a sus consignatarios en Santander, señores H I J O S D\ 
f h R E Z Y COMPAÑIA,—Muel le . 36. t e l é f o n o n ú m e r o 63. 

i s o s a - %-
^ Nuevo preparado compuesto de W- . © 

u ^rbonato de sosa pur í s imo de esen-

© " a de anís . Sustituye con gran venta-

t iae ,bicarbonatoentodo8 sue usoe.- -

' Caia: 0.50 pesetas. 

S o l u c i ó n | 
¡ B e n e d i c t o •§ 

o 

e 
e 
r 

de glicero-fosfato de cal con C R E O 
S O T A L . Tuberculosis , catarros cróni ­
cos, bronquitis y debilidad general .— 
P r a d o : 2 50 p e s e í a s 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , San Bernardo, n i í m e r o U . - M A D R I D 
Ue venta r>n l o . « . i — « » a_ Bnt9 en Ies principales farmacia» de E s p e i l s . 

R N S A N T A N D E R : P é r e x del Molino y Compaf l ía . 
9 

H u f 

£aEQpoil a0??.0. por las Comp- ñ í a s de íerrocHrri les del Norte de E s p a ñ a , de Medina del 
f y m f í s y Orense a Vigo. de S a l a m a n c a a l a frontera portuguesa r « W t t 
ado. Comío«/errocarri le3 y t r a n v í a s a vapor, M a r i n a de guerra y Arsenales del E s 

Dppfo "1^ T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n racionales y extran 
u carbonPf ÍT08 s imi s a . Cardlff por el A l m i r a tazgo p o r t u g u é s . 
'^«Icos T vapor . -MenuJoo p a r í f r » g u « s . - A g l o m e r a d o 8 . - C o l í para uioo m e t » 

fI*C»nL i"10311008-

Hullera Española. 
^ - S A N T A ^ S 1 1 * ' 0 * 8 U i • 8 í , n t e - en M A D R I D , don R ^ n T^pet i . A l í o n s o 

E l "genta. rtí'í01^ "florea Hijo» de Angel P é r e z y C o m p a f l l a . ^ I J O N y A V i 
^ * * * O ¿ M í * . 1 » «Sociedacl HuUer» E 8 p a f l o l a . . - V A L E N C I A I don R a í a t l Tora l . 
^ O o i o í l n t 0 T ^ * 7 pr«oto* dlrlglTM a las oflcinaa de l a ^ ^ T A 

*ún<* Hnii^ra K a p a f l o l a . - 3 A K I M O N A 

v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v » ^ ^ 

La Pifia 
C A B R i G A D E T A L L A R , B i S B L A R Y RBSTAiJRAR T O D A 0 L A 8 B 0 3 L U N A S . BSPB-

)Q8 OH LAS F O R M A S Y hSBDBDAS QUB 8B D S S B A . O U A D R t S GRABADOS V ^ O L D U -

cSAt D B L P A I S Y E X T R A N J E R O . 

B E B P A n H O ; A M O S B E R S B A L A M T E . S. -T« lé f . S 2 S . — F A B R i B A : S E R V A N T E S . 11 

9 OraLrid.es siarticios 
en calzados de alta novedad y fantasía, 

t En calzados finos, negro y color, variedad de modelos. 
¿ Magníficos surtidos en calzados de playa, campo y sport. 
^ Zapatos Tennis, con suelas de goma y cáñamo, 
$ para caballeros, señoras y niños. 

| Zapatería LA SOLIDEZ, Blanca, 9. | 
FÉLIX RAMOS Y RAMOS I 

s t r e f l i i e rx t 
No se puede desatender esta i n d i a p o s i c i ó n s in exponerse a jaquee s . -a lmorranas , 

v a h í d o s , nerviosidad y otras cosecuencias. Urge atajar la a tiempo, antes de que .e 
convierta en graves enfermedades. Los polvos regularizadores de R I N C O N son el re 
medio tan sencillo como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene demostrado'en los B5 
iflos de é x i t o creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las funciones na 
cúrales del vientre. No reconocen r i v a l en su benignidad y e l c a c i a . P í d a n s e oros 
poctoa a l autor, M. í; ON. í a r m - c l a . fiILBAO. 

Se vende en Santancj.^ pn U d r o e n e r í * '?« P E R E Z DEí . M O L I N O Y COMPAÑIA. 

AGENCIA DE POMPAS FUNEBRES 

Angel Blanco 
Caí'e de Velasco, 4 

V j sa de los J T n r«ií os 
E s t a A g e n c i a a c r e d i t a d a se hace c a r g o de todos los" a s u n t o s p e r t e n e c i e n t e s a 

este r a m o , pana d e n t r o y f u e r a de l a c a p i t a l . G r a n s u r t i d o e n a r c a s , s a r c ó f a g o s 
i n c o r r u p t i b l e s , a s i c o m o e l s e r v i c i o m á s modes to . S u r t i d o en c o r o n a s , h á b i t o s , 
emees . C a m a i m p e r i a l o c a p i l l a a r d i e n t e . Se r e c i b e n e n c a r g o s p o r t e l é g r a f o . 

T E L E F O N O N U M E R O 227 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
DK LA 

COMPflNIñ TRflSflTLflnTICfl 

liosa 
E l d í a 9 de j u l i o s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

ce 

el 

EII 
S u c a p i t á n d o n J . Sabater . 

admitdendo c a r g a y p a s a j e de todas c l a s e s p a r a New Y o r k y H a b a n a . 
P a r a m á s in formes d i r i g i r s e a eue cons ignatar ios , e n S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 

H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , M U E L L E , 3 6 . — T E L E F O N O 63. 

i 

Loción para el cabello :-: 
A BASE DE LAVONA 

Eu el mejor te ico que ce conoce para l a cabeza. Impide la c a í d a del pelo y le 
hace crecer maravil losamente, porque destruye la caspa que ataca a l a ra íz , por lo 
que evita la calvic ie , y en muchos caeos favorece l a SRiida del pelo, re ciando és te 
sedoso y flexible. T a n precioso preparado d e b í a pre i ld lr s iempre todo buen toea-
tior, aunque s ó l o fuese por lo que h e r m o a « » «4 o a n e ü o . pre í f l ind l snán a » las deflSa 
viriudes que tan I n i t i B i n f t t se la í > r i b u y í a , 

Prascoc de *.W y 9,i9 pssetae. Le ot iqua^ IxUSftá *J «aoJIa 13 «'>-*PIU. 

E P A P E L V I E J O 

< s 
^ S T Q M A G 

m é a f dificultad de digestión 
iatuleoda, d o l o r de 

ESTÓMAGO 

SECCION de compraventa, alquileres 
y colocaciones. 

Oferta». 
CO C H E A M E R I C A N O , m a r c a « M u r r a y , 

c u a t r o as ientos , c o n s t r u c c i ó n c ó m o d a , 
! s ó l i d a y elegante, seminuevo , Arneses 

t a m b i é n semimievoe. Todo en 1.250 pese-
' tas . 1 

C E V E N D E casa , con a g u a potable, huer-
^ ta y j a r d í n . Cinoo a ñ o s de construida . 
I n f o r m a r á n : « V i l l a M a r í a » , B ó o . 35 

a porque ónoooocets las 

C E S T O N 
E X 

Capita l social suscripto — — 
Desembolsado — — _ _ _ _ _ 
Siniestros pagados d,esde la fundación de la C o m p a ñ í a 

hasta el 31 de diciembre de 1913 _ _ _ — 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

:-: M A D R I D . — ( F u n d a ' d a el a ñ o 1901 } :-: 

_ _ _ — pesetas 3.000.000 
1.950.000 

» 48.767.696,86 
Subdirecc ionesy A g e n c i a s e n todas las provincias de E s p a ñ a y principales puertos del 

E x t r a n j e r o . - A u t o r i z a d o por la C o m i s a r í a Genera l de Seguros . 

Dirección general: PUERTA DEL SOL, 11 y 1 2 , 1.°—MADRID 
P a r a seguros de incendios, mar í t imos , ordinarios y de guerra, de cascos de vapor y veleros 
y terrestres sobre m e r c a n c í a s y valores, dirigirse a su representante en Santander, don 

Leonardo Q. G u t i é r r e z Colomer, calle de Pedrueca, n ú m e r o 9 (Oficinas) . 

F I N C A S D E L A B O R en l a p r o v i n c i a de 
B u r g o s , p a r t i d o de V i D a r c a y o ; 200 fa­

n e g a s de r e n t a ; b u e n i n t e r é s . 2 

CA S A E N B O O , en l a l i n e a de l t r a n v í a 
d e l Ast i l lero . T r e s v i v i e n d a s , c u a d r a y 

p e q u e ñ a h u e r t a , p r o p i a p a r a obreros , em­
p l e a d o s o comercio; buen i n t e r é s . P r e c i o , 
5.000 pesetas. 8 

U T O P I A N O S , m a r c a « K o h l e r & C a m p ­
be l l» , de 88 notas . A plazos y a l conta­

do. I n f o r m e s e s t a Agemcda. 5 
A 

P I A N O S U S A D O S . Se a d m i t e n d á n d o l e s 
La m e j o r t a s a c i ó n , a cambio de auto-

p i a n o s de d i v e r s a s m a r c a s . 6 

V I C T O R I A . Rol los de m ú s i c a p a r a toda 
c lase de a p a r a t o s p i a n i s t a s , p i a n o s y 

ó r g a n o s a u t o m á t i c o s y e i l éc tr i cas . 8 

PA S T E U R I Z A D O R de leohe p a r a 500 l i ­
tros por h o r a ; a p a r a t o completo, semi-

n u s v o . 9e vende e n 1.125 pesetas. 11 

TO L D O P A R A C A R R O de bueyes, se 
vende. 36 

C E A R R I E N D A casa , con h u e r t a , por la 
^ temporada de verano, oon o s in mue­
bles, en Vi l l averde de Pontones. I n f o r m a ­
r á n : Arcos de B o t í n , 2, 1.° 3^ 

U A Q U I N A p e q u e ñ a p a r a coriair forrajes , 
se c o m p r a r í a a módi i co precio . 1 

C E D E S E A oomprar m á q u i n a p e q u e ñ a , 
0 de mano, de m o l e r o t r i t u r a r huesos. 6 

SE V E N D E u n so lar de 14.000 pdes, oon 
acceso a calle y a a b i e r t a y a o t r a p r ó x i -

nrift a abrirse . 99 

Talleres de fundición y maquinarla. 

Obregón y Comp.-Torrelavega. 
SI V E N D E u n so lar de 24.000 pies, dlvi-

aible en mno de 13.060 y otro de 11.660, 
este ú l t i m o oon parte e d i l c a d a en c a l e 
f^ntr i c* . 11 

SE A L Q U I L A N pisos baratos , e s R m i m a -
y o r , a ú m e r o e 11» y 4t. l a í o r m a r t e : 

E s t a s e c c i ó n , de i n t e r é s genera l , a p a r e ­
ce d i a r i a m e n t e en este p e r i ó d i c o , « L a A t a ­
l a y a » y « D i a r i o M o n t a ñ é s » . 

P r e c i o s por oada a n u n c i o y p e r i ó d i c o : 
P r i m e r a l í n e a de a n u n c i o , 0,20 pesetas. 
S e g u n d a l í n e a y suces ivas , 0,10 peeetas. 

P A G O A D E L A N T A D O . 
D i r i g i r s e exc lus ivamente a l a Anmncia -

d o r a H I S P A N I A , H e m i n C o r t é » , 8, l.«. 
T*I4fono 800. 

E s t a A g e n d a d a r á informee gratui tos 
y dafcalodoB de todo lo que sus a n u nc ian-
t e i le « n l r e f f v e n por eeerlie, a cmanlo i «e 
• e f « e p « raí etediLai e a l a i k « r M do 
«fipMko: <f «« | «Mi s i« « e A t f a c 
—*-

http://econ.om.ia
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